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OS , PROBLEM AS 

OIHECTIVOS NO DESPORTO 

D IRIGIR qualquer colectividade 
cousutuiu semp1e ta1efa diÍícil 
para quem enqu111ire a sua acção 

diri~ente dentro do objectivo a que 
tõdas as agremiações visam. no pl>ino 
superior da respectiva fiMhdade. Para 
qualquer clube, associação ou federa
ção. a tarefa será sempre difícil, se 
não houver apenas a preocupação ime
diata de limitar o trab11lho à simples 
existência da colect1v1dade, à custa de 
uma orientação que não corres1.1onda 
à função cdu~11t1va do desporto. 

Dir1)(i•· não é·i-omente administrar 
- e g>tnhar trofaus. D1ri1?1r é. funda
mentalmente, educar e Ol'lentar. E um 
dos problemas em que a>1sent>J a acti
vidade nn despol'to-é o da rlisciplina. 
A disciplina é uma qualid»de que o 
desporto deve criar ou desenvolver. 
Podemos, assim, cheg11r à conclu~ào 
de que a função de dirigir abrange 
problemas múhiplos, de evideute com
pli>xiilade, que vão desde a adminis
tração pura e simples, no pon10 de 
vista financeiro, até à miss>lo. desa
gradável mas necessária, de julg1111· e 
castigar quem se desvia das boas nor
mas disciplinares. 

Não é fácil nem é comodo impôr 
e defender a disciplina, c11st1gando. 
Há um número regular de particulari
dades a tomar em linha de conta. A 
justiça, para ser completa, e para cor
responder à sua função própria, tem 
de ser justa- passe o pleonasmo -
oportuna e inflexível. Deve ter espe
cialmente por base a análise do delito, 
condições em que foi praticado, am
biente que o tornou possível, intenção 
do delinqüente e seu comportamento 
anterior, para fixar atenuantes e agra
vantes. Deve ser aµlicada na altura 
própria - sem demoras. E não deve 
olhar· se a conveniências, nem aCls pre
juízos que o castigo pode trazer à 
colectividade a que o delinqüente per
tence. Não pode esquecer-se nunca a 
figura lendária da justiça - balança 
numa da!l mãos, olhos vendados. Deve 
ponderar-se tudo no acto do julga
mento, pesando tudo na balança. E 
deve cortar-se a direito, sem olhar 
aos prejuízos que a sentença pode 
causar. 

Julgar é, ainda e sempre, educar, 
castigando em condições de constituir 
exemplo. E é preciso dar bons exf>m· 
plos. Essa função tem por isso de ser 
elevada. para se manter no plano su
perior de uma isenção completa. cri
teriosa para ser perfeita, e oportuna 
para que não demore por forma a fazer 
nascer dúvidas sôbre a impunidade. 
E não pode ser condicionada aos efei
tos do ca~tigo-na colecti vidade a que 
os delmqüentes pertencem, ou nos 
desportos que praticam. Dura le:r:, 
sed le:r:. E a lei é igual - para todos. 

, 

N.OTAS & COME NTAR IOS 
O probl1ma da assistineia mldica nos clublS 

d1 dtsporto entrou numa fas1 d1 pesados 
11icargos. A .. tigammt1, apartciam dtdicaç61s, 
como pod1 str a do dr. A"'irico NuntsJ,"º 
cltd.1 qu1 o fi11 atl1ta. Serviam nos club1s 1di
cada,,,1nt1 1 sem rtlribui;ão. 

Pois agora, para d1/esa de int1rlss1s qu1 
1 nat11ral considerar ltgilimos, t1m d1 ••r tudo 
pago - e por bom preço. O pior ; o r1flexo da 
retribuição 11as fmanras col1rtÍl!as. O prob/1ma 
financeiro vai s1ndo cada vt• mais compli
cado ... 

• 
ENTRE as verbas fíxadas no orçam1t1lo 

geral do Estado fíá uma qu1 inltr1ssa ao 
desporto - o ref6rço d1 J.aoo contos na verba 
do Estddio Naeional, para s1 ultimar1m os 
trabalhos de construçdo. 

• 
DISCUTE-SE agora se Blni Lwi 1sld º" 

não em crise, devido aos 1·esultados obtidos 
em Espanha. Não quenmos participar do 
pleito ... Mas é interessante a di1•ergincia ds 
opinilJts, tshtcialmenlt qrtanto éls condições em 
q111 o pugilista foi para o pais visi11ho. Dtvia 
ir? Não de1•ia ir? 

O que tem s11cedido ó um portco o reverso 
do qu1 lhe aconteceu 111tre nós. O problnna é 
de ctrto modo o mssmo - a i"fluê11cia das ar· 
bitragtns patYióticas no resultado de um com· 
boi•, e a escolha de adversdrios qu1 o pos.•am 
bater. No jtmdo, ltd um 1quilibrio d1 valOYIS 
qlle honra Beni Lwi. E bati-se ali ao fim. É 
por Isso que, me.mo p1rdendo, vai fa11111do 
ccarltl>. 

• 
E" STE caso dos r1wltados dos combalis d1 

box entr1 port11gius1s e espa.,hois, 110 pais 
visittho, merece mais 14m comenta rio. Agosti11ho 
Gutdes foi batido por Indeio Ara, ap .. ntado 
como veterano. Mas Indcio rtconq11islou 
bri/hant1mente o titulo dt campttlo tspanlzol 
dos médios. Não i, pois, um homem •gasto•. 

Tim já uma idad1 rtgular- mas 1 rijo a 
bater. No decurso diste ano, v111ç,u, s11cessiva· 
mente, Ferrer, Elo., Angel Fttipt, Llorenl t 
Grillen. A carreira d1 Indcio Ara valori.110 a 
d1rrota sofrida por Agoslinlto Guedes. 

• 
CONTINUA sem solução o campeonato de 

cbo.n para amadores. Fala-se na prova d1 
quando ern quando. Mas nl!o ltd "'ª"eira de 
a levar a e feito. 

Em t6da a parte, ; pela categoria de ama
dor qtte se começa. E,,tre 116s, o comlço /011-se 
pelo fim... Os Pllgilistas apartcem - como 
fenóm1,,os. É por isso que brilham po11co -
por falta d1 boa 1scola. 

• 
A direcção do Belen111s1s susPendtu o joga

dor Salvador Jorge, guarda-rides da prJ
mtira categoria, por ca11sa d1 afirmaç/Jes 
feitas pelo mesmo jogador em 111tr1vista co,,. 
cedida a um nosso coltga portu1nse. • 

A palavra i d1 prata. Mas o sillncio i de 
oiro. Tem, por isso, mais valor .•• 
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A Dirtcção G1ral d1 Desportos e Educação 
Fisica t•ai promover, de colaboração com 

a F1d1raçt'Io Portu1ru1sa de Fut1bol, a criação 
d1 111n C1ntro d1 M edici11a Desportiva, dotado 
d1 1uat1rial radiológico 1 de outras especiali
dad1s, para efeitos de est11do1. 

t mais 1m1a rea/isaçt'Io d1 gra11d1 utilidade 
para o tst,.do dos problmtas n1idicos r1lacio
nados com o dispor/o. 

• 
REGISTA MOS, com muito 1Jra11er, a pro· 

moçt'Io do dr. Joaquim d1 Oliveira Duarte, 
ilu.stre j>nsidtnt1 da direeçito da Federação 
Po,.t11g11•sa de Nataçtfo, a capitão de mar e 
gue,.ra, 1 do amigo presidente da Associação 
âe Futtbol de Lisboa, Raul Martinho, a major. 

A ambos, os nossos cordeais parabens. 

• 
FALAM OS, 110 1íltimo nlimero da oStadilun•, 

do t11r111io de «basket• Orf!a,,i3ado pelo 
Atlético Club1 d1 Portuga1, para disputa da 
taça i11stiluida com o 11ome do dr. Américo 
N11111s, 011tigfl jogador, qrte fê11 no desafio da 
final a sua desp•dida dt provas de desporto 
p1r011t1 o públíco d1 Lisboa. 

O dr. Américo Nums dci.>:01< de ser joga
dor dfl Atlético para ser médrco da mesma 
colactividade. Conti11ua a sen•ir o clube - mas 
"" p6sto mais elevado. E fica 1specialm111te 
tomo 1.>:m1plo d1 q141 a prática dos desportos 
de competição I compativ1l com qualquer curso 
superior. /\'4o srfo ftmçóes a11tagônicas. E o 
d1s Mrto i 1.>:cll111te como derivativo para o 
ttaballto tscolar. 

• 
A UM EN TA a série dos clubes 1m f1sta. O 

Piçh1leira, clube, modtsto com uma boa 
f6/lta d1 s1roiços,~esltjou recentement1 o ani· 
v1rsdrio da sua 1mdação. E o Sport Beira 
/Jfar, com ""' va or afirmado 1>rittcipalm1nte 
nos dtsPflrlos nd11licos, completou, há dias, 
vi,,/1 1 dois ª"ºs dt traballto porfiado em prol 
do d1sporto. O anir1r~ário do Beira .lfar foi 
comemorado com dois fac/os diguos de reake 
- a vitória da sua rtstrva d1 futebol no cam
peonato distrital de Aveiro e o reatame11to de 
relaç/Jts desportivas com a Associação Despor
tiva Ovarense. Um facto com possível reflexo 
tto f11t11ro - e um acto d1 confrat1rni11ação 
entr1 clt•lles do mesmo distrito. 

Aos clubes em festa as nossas melhcres 
safidaç6es, 

• , 
E preciso acabar com as unas de pancada

ria e agresst'Io - nos campos d1 f utebol. 
A tillima de qu1 tet11os co11ltecime11to, passou-se 
cm Lourosa, no co,,celho de Vila da Feira. A 
Associação D1sportiva Valccombrense foi a 
Lo11rosa defrontar o L1'sitâ11ia, para o cam· 
peo11alo da ll Divis(Jo. chegada a Lourosa, 
iram os visitantes esperados por '"" grupo 
de desordeiros, llavmdo fogo ittsultos e ogres· 
s61s. Uma das vltimas foi o próprio g11arda
·rld1s. O j6go caracteri11ou.se pela caça ao 
honrem, com p1dradasajogadores, sob a com
placl11cia do jui.11 do campo, sr. },! am<el La· 
rattflÍra, do Colégio dos Árbitros dt Aveiro. 
No fim, aptdr;jaram a caminheta em que os 
jogador1s regnssaram a Vale de Cambra. 

Tornado o farto piíbtico, é de esp1rar que o ~ 
caso s1ja apreciado por quem de direito. 

• 
D BEATRIZ RTBEIRO, q~foi uma de

• dicada C'>operadora da «Stadiwn» nas 
oficiltas da Neogravura, i, tamblm, uma ar· 
11.<ta d1 fi11a stttsibilidadt. Foi d1scipula do 
falteido mestre Roqu1 Gameiro 1 dedica-se 
espet:ialment1 a trabalhos de miniat11ra, nos 
quais é perfeilusima. No cSafão de Inverm>> 
apr1s1111ou i/0111 trabalho~. todas originais, que 
devemos classificar dt primorosos-em rigor 
d1 exprtsstw, colorido e paéiência. 

A D. Beatri• Ribeiro apresentatnCs as 
nossas f1licitaç6es pelo trirmfo co,,qui{lado 
na r1e111t1 exposição da Sociedade Nacional de 
Bilas A rt1s. 



AT L ET I SMO 

Para entreter, e mqua nto as pistas descansam 
1-Os 4 mandamentos do saltador em comprimento 

Notas técnicas por SALAZAR CARREIRA 

TODO o exerdcio atlético tem os seus resul
tados dependentes do aperfeiçoamento da 
técnica e•pecial, conseqUêncfa do estudo 

con•lante e meticuloso de todos os gestos per· 
ce larl's, da sua coordenação e da eduçeçilo do 
trabalho pera O'I diversos grupos musculares. 

Existem, no entanto. para cada um dêles, ai· 
guns preceitos elementares de itoportência de
cisiva, de cuja dependência fica o êxito de 
aproveitamento dos es· 
forços desportivos, e os 
quais muita vez silo des· 
curados, com J(rave pre· 
juiio, pela errada preo
cupação de cuidar dos 
pormenores, menospre
zandoacçõesgerais que, 
afnal. silo muito mais 
necessárias rle HSsegu
rer correctamente. 

Já em 1~mp11s 1>ubli· 
cá mos na « Stadi •m • 
alguns artigos consa· 
grados ao estudo dos 
princípios técnicos es· 
senc•ai~ de c~rias mo· 
delidades atl é ticas, 
nomeadamente dos sul· 
tos em altura e à vara 
e da mecânico dos bra
ços durante a corrida. 

Valeram-nos animadores incitamentos e tes
temunhos de hpreço pelo SPU valor prático em 
aprendizagem do estilo ; uns e outros nos le
vam agora a continuar a série interrompido, 
orientando-a no mesmo sentido, isto é, >em o 
propósito de de.criçào completa do exercício e 
apenas focando certos pontos essenciais, que a 

I 

FIG. 2 1 
experiência nos demonstrou serem hAbltual· 
mente tratados com leviandade pelos atletas e 
treinadores, quando, na verdade, merecem a 
maior atenção. 

. Çomeçarnos hole pelo saltr cm comprimenfo, 
modal1dad.e onde os resultados portugueses, 
modeslis~1mos, traduzem cleramente defeitos 

"FIG. 3 
• 1 

generalizados, que impedem o aproveitamento 
conveniente dos recursos dos saltadores, alguns 
dos quais seguem no entanto preparação cui
dada e persistente. Existem, por conseguinte, 
êrros de interpretação e prejudicar o trabalho 
desenvolvido, êrros de pormenor enxertados 
na seqilência do exercích aparentemente cor· 
recto e que passam despercebidos à análise do 
executante ou orientador. 

São quatro os mandamentos fundamentais 
do saltador em comprimento, e vamos, para 
cada um dêles, apontar a cause do êrro oculto 
que prejudica os r<sultsdos. 

1. 0 - Corrida mecanizada: o saltador deve 
chegar sempre com o pé de chamada sObre a 
tábua de impulsão (Fig. 1). facto que freqUên· 

temente não sucede aos 
nossos especialistas. Por 
quê? 

A razão é muito sim· 
pies: todos sabem que a 
corr ida preparatória eleve 
ser medida e balisada ; 
apesar do cuidado, a marco 
011 é ultra1>11ssada em inú· 
meras tentativas, ou se 
perdem preciosos centf· 
metros com o apoio dn pé 
atrasado, isto apenas p r, 
que o saltador me,diu a 
corrida mas nllo teve o 
cuidado de aprender a 

correr com passos sempre iguais, condição in· 
di~pensével à garantia d•S marcas estabele
cidas. 

Por isso: o saltador em comprimento deve 
treinar regularmente em pista. sõbre pequenos 
P• rcursos de quarenta a cinquenta metros, em 
velocidade, com partida de pé, fiscalizando a 
mecaniz11ção oda pbssada por melo de marcas 
colocadas à beira da pista. em pontog previ.,. 
mente detnminsdos por medições per snente•. 

2.0 
- Na chamada, o apoio Ide calcanhar 

e o descolamento de ponla de pi: o último apoio 
do pé, que serve a im;:mlsâo para o salto, é di· 
ferente dos que o antecedem; franr amente ini· 
c1ado d .. calcanhar, continuado pela descida 
progressiva de tõda a sola e seguido pela de&· 
colAgem, ll•mbém a começar do c11lc nhar para 
a extremidade digital (Fil!. 2). Todos os salte· 
dores conh'!cem ê;te pormenor - mas nenhum 
se ocupa do seu estudo isolado> e indispen~ével. 

Acon•elhamos a prática da chamada, ou 
melhor, do apoio do pé de chamada execu· 
tando·o com curto balanço de bigumes pa~sa
des em veloc•dede moderada v~rificando o 
assent· r do e xo longi1udinal do pé nos• ntido 
exacto do salto e o apoio elés1ico - imprópria· 
mente chambdo rola•uento. mas para o qual 
não encontramo- outra design çilo apropriada 
- ceai anhar-planta do pê·<lêdou com impul· 
são progr~ssiva a partir do momento em q41) o 
centro <le gravidade do corpo ultrapassa o 
plano de apoio do pé. 

(Conclui na p4g. 14) 

3 

N ATAÇÃO NO ESTO RIL 

A~ontam0ntos B com0ntários 
à margem do •Torneio de Inverno> 

NUNCA se falou tanto de nateçilo, em pleno 
inverno, como agora. O recente torneio 
do Estorll excedeu, de maneira gerat, 

aquilo a que estavamos habituados. As provas 
tiveram a melhor projecçllo no meio narató
rio, quer do p~nto de vls1a de propaganda, 
quer no do pormen• r técnico. 

Para Isso con1ríbuiu, em primeiro lugar, o 
facto da piscina do Estoril ser, de entre as 
nossna duas piscinas de inverno, a que melho· 
res rondkOes reune para provas de competicão. 

Nilo devemos e~quecer, repetimo-lo,as pro
vas inter-sócios organizadas anualmente pelo 
Algés e Dafundo na sua piscina «Eduarda Por· 
tu~al», onde, ao contrário do que já vimos es 
cruo, se podem realizar competições. Nela se 
fizeram até as proves preparatórias pars a 
nossa hipotética representação nos campeona· 
tos eurooeus de 1938. 

O que está fora de dúvida é que, para tor
neios de maiores propor~ões. r• Unindo grande 
número de nadadores, é preferivel a piscina do 
Estoril , inclusivé pelas condições de acomoda· 
çilo do p1íhlico. 

Acima de tudo, porém, o «Torneio de ln· 
vernn» teve a viriude de movimentar as colec
tividades que nilodispõem de piscinas de inverno. 
E, o que é mais, levá·las a resolver ê~se pro· 
blema, adoptando o processo naturalmente 
indicado: chegarem a um acordo com o Estoril 
Praia ou com o Algés. 

Tecnicamente, foi flagrante o ('Ontraste, en• 
tre os nadadores que têm tido preparação me· 
tódica. após o fecho da temporada ao ar livre 
e equêles que não pud~ram segui la. Por exem
P.lo: o «caso> Mira Gomes - Baptiste Pereira. 
P.ste último, Que durante o verilu ef1rmara sem
pre bOa superioridade (campeão regional e na· 
clonai dos 400 e 1500 metros l ivres e vencedor 
da «Travessia do Tejo•). perdeu. de forme a 
não deixar dúvidas, com Mire Gomes - que 
se manteve sempre e•" ectividade. Nilo porque 
os «tempos» de Mira Gomes excedessem o nor· 
mal, mas sim porque os de Baptiste Pereira 
baixaram senslvelmente. 

Outro aspecto curioso do «Torneio» deve 
ser posto em relêvo: o elevado número de 
bons «tempos> obtidos em todos os estilos e 
em !Odas ttS categorias. Nê·te particular, Si· 
mas, Mira Gomes. Cilm•ra e Sousa. Francisco 
Sale:ado, Nuno Salvação Barreto, Hety Heyman 
e Ana Linheiro, salientararn·se egpecialmenre. 

Nestas rápida~ notes queremos destacar as 
exibições de H~ty H• ymen - de entre todos 
os concorrentes o que m»is progrediu desde o 
verão até aguro. Revelou-se magnífica e~pe· 
clali~ta de bruços e «crawl• e evidetJciou quali· 
dades e nivel 1ecnlco que devem pruporc1onar· 
-lhe bons tnunfos na pró:tima época de verão. 
Ao vencer Ro~a Lort:s, forneceu uma das notas 
vibrantes do torneio. O próprio «tempo• con· 
seguido tem valor (3m •• 44s. e 4/10), me-mo 
comparado com o «record» (3 m., as s. e 4/ t01 
de Sllvina Vieira Alves, que é uma especialista 
da modalidade e da dis1ilncia. hi;uelmen1e rele· 
vente a sua prova nos 400 metros livres. Da 
mesma m11neira que brilhuu em bruços, Hety 
conse~ulu·o em ccrawl• de frente. E a marca 
ohtl Ja - 7 m. e 4 s. - é melhor que a do res
pect•vo «record• de juniores, fixado em 7 m. 21 s 
e 6 tn. 

Para fechar, duas palavras ~Ohre a organi· 
zaçllo - re1tlmt'nte impt>cável. Começo a t"mpo 
e horas répida seqüêncie de prov11S, ordem 
e disciplina. A penas 1te lan•enlHr " deficiência 
da aparelhagem de som, pormenor a atender 
em futuras rtOniões. 

Público n m sempre numeroso. mos entu
sia•ta e correcto -e com o seu quê de cosmo
politismo ••• 

ABREU TÔRRES 

Hockey Clube de Portugal 

Encontra-se aberla a Inscrição pera ns ~ó
cios que des~jem cuhivar ou representar o 
clube nas ~P~ulntes modalldadt's: «horkey> em 
campo, esgrime, cvoleyb11ll» e atletismo • 



80XING 

A ·marcada derrota de Jack Pestana 
Teremos em A. Silva um futuro campeão? 

critica ele R. Barracla 

N O redato COMrto do Lldú •r'6afaou U dw ' SaJa C.atrJ do l>elpOrtOO - pro"aaa 
pretoao&e, llto 4, ""' rfhllo ,._doael - ..aa coo atrai• """'"º .. &Nlothcia. O aab ia 

partaato coal>ate, eatro ]aclr. Putu.o o Aat6Al• Slln, .. udhllaio pron olialllal6ria para o • ..,. 
••llto cio - ad•ot116rfo a optr a M!lool lraa~. era • prato io rubthda do upoct.l<11lo e juttfico 
ffla faYOr, 

O .,-laolro •matcÀ» t.,11úao• <0a • Y!16rta do tltttaato ]adi: freltu (6o,IOo), par Polltoe, llflu 
Ãat4alo C.111 (N'-"') (17,8oo) , •'6• ule UH.ltoe leatoo e dHluldoe. O na<:edor ao•tto .... e 
opamaAllto o •-•dou aelhor a ca.ra. t6dca coo 1110 louto• - olrtcr rualtado fa .. nl• oL 

O <ODlMtt 1tl11lato alo tl&ha .Jorulo, coudllllndo, Pof uola '1ser, a .,. •• do cume do jolado 
Joc eo ... ('6,6) ""'•amador, d11oja • ., .. _, AO ,..a.ioaall ... o. Qeer fúlca CAtr tknlcaaeatc, 
alrula loalc do merocor aproYOçlo 1, avllo taltora o eoa.dllo fodorad•o alo teaLa aao..n.do o "" 
.. tocor ao crupelt6Hl», joll&moo qoc ffeat' repro...to .....,,,.. ,11,_,..,,.,.,,, 

Te1ao1, acul • aootr .. 1..,.,.,, cllto a redito cao v•• coudtolçlo ro•veta f ...... dai pera a ,,,. 
tlea do cl>o>dal• - o 1 oo Coe ta Podo •or ro1"uto ..aa .... H oa<:oatra ... laate traMIWo. 

A.11..rto Afoa•o (17,a), O• lho dlO rfpllca ••aorooo o um ••Ir a fando para alo ...,oar o pro• 
teadtato, ttlll multo l>oa pleata 1 au<11la4'0, herm6nlc01aoato de11a•olY!do, "'1 o J.a. 
1'1l1d .. o, ao '"°' qualldad11 tornam•no oloacnto •allo10 na olal>ora~o do ma eattu, t 
pena • elo ª''º rlcllt11lu ........ tooro1a,q11lcu que .... , .... 'º"' ftoqfihlda, si ..... 
lando ,.,,., do mui.to :• adtodu do &o1a~11,, padorlo tor tido colhido par va e&co 
opoflllftO, ,. • adHt1'rl• 111,.0 outro, f tlaro. 

No ffa cio 4.0 aualto ]oo Coita •Ola•• ao ul>or do ••rlaeate• • a edl>lç&o foi 
1111poau co• crltfrto. 

Em Hlulda, dol1 phoo m4d/01, Ãatdalo fllaolredo • Ãat6alo Corteia, dlttrl• 
1"draa 1natoa:m.1n.ta a1'amu •ltroU•• •• Oa tanto aku. • . 

f!l111lredo f aale forte • 1aalo taporlooto - ..., ,. .. pouco, Doatro modo te• 
ria llcoddado, •• trll 01,.ltoe, o ablmo, o ftoco o.....Jor cae làe dea tfpllca. Pot. 
<Ontriflo, t1Ca1ttado_,I Cal cl>oidal• f li arta dt dar e do t14•i•or, pll&. ltlaptt a 
ura ao altaan '101 pa,.J.01 do Cortei•, ••• aecouldado. 

f!latfre'1o .Jomlaoa, aullo oml>oro, rirtoa rovnd1- e ao 1.0 , tendo a fa•or 
J caedu "'" alo ,. aoaetraado .. ,... do ,.aLar par .laoclto•t, foi proclaaado 
••,.c1dor por laf1rtortdod1 fblca '1<> ad•ortirfo. 

A dade .. , rectl>lda coa ••t?fl ... foi tal••• .,odpleada, ..., a cond ... de 
Cottola, alo ukçaado a dtfe,., joato u cordoe, a meia ddaia de lolpc1 1ocun• 
.., C•• 1Uotl114'0 lt.. opllcoo ao• .-1ao1, dao º"'ºª e jutlffcou o -cdl· 
aeato io '•Mtro. 

Toaot 111pruao, aodw tt1u, cae f 1tapu prtful•ol • va '•Mtro •ctuar 
aatu dtlllUlado ctdo •o C•• tardo. Nutt cuo, a lafetfotldado de Cotteia., fifi• 
caaeate, alo 'ª"'""" o 1a1pcaolo "º j6;o. Mao tkal...,..at. o - ua co,.. 

erceto. E O• tire 1FOfffto .te cqerfhlda ... 
O ffnal da H1tlo pa. ]ad• p....,.. -

face do Aatdalo SU•a. Soaol .. Lautt 11...t. 
(C--~141 





~•UM ln•tantP., por vezes, desfazem· se rl'puta· 
1' çO"s fut~hnllstkas ou •intetisam·se dados 

pacientementP arumulado• durante jogos 
e jog,,.., N .. m ~e B•be como. U n golpe, um• rn· 
jHda de g,1rte ou az•r, e tudo cai pnr terra. Há 
Quem goste oêsses •mprevisto•. Para êsses sem 
dúvida o c•mpeon to nacional não corre propl· 
cio, porQue as indicacOes fornecidas logo no 
comêÇ•> do t' •rneio ceda vez se afirmam mais 
fortemente. Nao hli surpresas - por assim dl· 
zer. O que sucedeu, por~xemplo. nesta sétima 
; .. rnada, é a conseuUência lógica daquilo que se 
püs•ou nas restante• jli disputadas. 

Conlirma·se a posiçllo de vedeta e nferlda 
ao Atlético. f\ grande revelacào da prt>sente 
época respeitado por muitos e por al11uns di· 
minuida nêo de•m~rece do conceito geral. 
Para um torneio em que se pret.umia uma as· 
tendência do• inadora do Bel.,nenses, Benfica 
e Sporting, é fora de dúvida que o comporta· 
mento do Atlético cons11tui a grande atracção. 
De tal sorte que o c•mpo da Tapat1inha foi pe· 
quenr1 pnra a assístência - o que mais uma vez 
provo que a cond1cão es· ~nciol parn se tt>r 
grandes a·sistên• ias é dispor de um bom team, 
ou, p~lo menos, de um grupo regular e superior 
à média, que o público com pouco se contenta. 
Tal como hoje se encontra o xadrez da bola 
nãn há dúvida que, P•re todos os lados que o 
Atlético caminhar, atrairá e arrastará genlt:. 

Com menos projeccilo, há que destacar tom· 
bém a excelente forma do OlhanensP, nilo só 
afirmada cm cas" como fora dela. Nilo silo, 
nêste caso, os númnos que o indicam. mas a 
maneira como o team trabalha em campo, reve· 
lando bem mais qu•lidades do que defeitos. 
Ainda outros aspectos, já focados, ganham soll· 
dez. O fundo atlético do Sporting e a sua actu 1· 
çilo presente favorecida por melhor arranjo 
das unidades di•postes no recUlngulo. Mesmo 
a primtira vitória da Académica - esca~sq -
indica claramente que a «máquina> de Coimbra 
não está a funcionar como devia. Como já tem 
funcionado noutros teu· pos. Ainda, como ba· 
l&nço gerei, pode dizer-se que a tendência é 
pera o nivelamento das fôrças concorrentes. O 
que não quere dizer que não haja desníveis. 
Mas êstes silo aceltaveis, contando-se no má
ximo e mlnlmo que é licito exigir-se em com· 
peticào de qual'dade e categoria. Acentuo·se 
ainda e:rove defeito no nosso futebol: é a fa lta 
de remate. 

M4qulna a funcionar bem (Atlétko). 
Desorientação no Benfica. 

Insiste-se. O Atlético é um team. Nem pre
cisávamos da prova da T 11padmha para assim 
o classificar, sem exagêro~ ou favoritismos, 
ante• vendo as cnisas pelo prisma da verdade. 
Ma~ a prova era necessária para muita gente 
de difícil convencimento e agarrado a idtlas. 

Um team quási completo em tndos os 
aspectos, pelo menos naqueles oue se devem 
c • .msiderar fundamentais no jOl!O. Para Já a 
certeza de que R oreoaração lfsica dos seus 
elementos, gimnéstica e outros treino.•, deve 
contribuir pare o êxito do clube, pois !Odas as 
outras quHlldades caem pela base, desapHre· 
cendo att! quando não há fôlego nem poder 
muscular. Nós chegámo·nos a enganar. Vendo 
um dia o Atlético, em terreno de lama e 
chuva, afirmámos que o onze não tinha fOrça. 
FOrça física - entenda·se. E a verdade é que 
os jogadores que o Atlético tem de fraca esta· 
tura parecem gigantes, e os de pouco pê3o 
afirmam uma robustez que lhes permite os 
mais violentos esforços. 

Mas, além de tudo, a equipa revela conhe· 
cimentos de futebol, na maneira de executar e 
na tátic.a adoptada, que nilo silo vulgares. 
A sua técnica revela-se na jogada de porme· 
nor, nq conjugacão dos esforços e no aprovei· 
lamento das oportunidades. A ligação entre as 
várias células é evidente, e de tal modo Que o 
jOgo de conjunto parece ter apurado as quali
dades dos Jog 1dores-individualmente conside· 
redas. Quando um grupo funciona da maneira 
que s~ enuncia, !Odas as unidades estilo •empre 
no seu lugar- parecem mais do que 11, por 
via disso - e a idéia de velocidade não passa 
de conseqUência do facto apontado. 

Os jogudor~e do Atlético correram menos 
tempo rom a bola nos pés do que os do Ben· 
fica. O difrrente processo de JOgo saltava 
à vista, Impressionando. Os «atlético'> tiveram 
sempre tempo e oportunidade de cheg11r à bola 
quando esta se encontrava nos pés do ant~eo· 

CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 

ATLETICO vedeta do torneio~ 
Aspectos da 

nista. Os benfiquenses. quando a procuraram 
nos pés de um adversário, já ela estuva nos pés 
de outro •• . 

O Benfica. certamente forçado pelas cir· 
cunstâncias, deu·se a novo arranjo, passando 
Gui.. Costa para avançHdo-centro, já que 
Gaspar - ao q, e nos dizem, loeado - regres· 
sou ao seu lugar. Pelo tempo adi. nte, a Inca· 
p cidade de G. Costa, ou outro qualquer moti· 
vo (que o estado dos jtogadores só é conhecido 
daquele que trt!ina ou oriental iniciou um 
regime de alteraçOe~ que só por ·i exprimem 
a m•ls completa desorientação. Os extrem s 
para interiores. um interiur pern extremo, 
um defesa P•ra a ponta, etc., um nêo acabar 
de modifüa,oes, algumas ~em r '1z0es convin· 
tentes. Caso rnrioso: êste Gui" Costa não tem 
culpa do que está a suceder, mas nilo há dúvida 
de que o seu enquodrament ,1<no Benfica tem 
perturbado a vida do team. Visivelmente. 

Por outro lado, o B ·nfica ddxou·se dominar 
pela rapidez do adversário - rapidez favore· 
tida pelos seus próprios meios. E o seu sis· 
tema, no que toca a JOgo de posição ou no 
aspecto ofrnsivo, abalou·se. mal~ do que seria 
natural. Claro que i-to nilo significa que o 
clube não tivesse dado a resposta a tOda a 
pregunta, nem tampouco que não estivesse ao 
pé do empate (e empate, em semelhantes con· 
dicOes, é o caminho 3berto para a vitória), mas 
exprime uma realidade. 

Em qualquer dos dois grupos, a linha medu· 
lar desempenha função de tal relêvo que 
o problema do jOgo depende fundamentalmente 
da sua actuaçào. Ora. para o esfOrço abne· 
gado dos rapazes do Bentice. com P. Ferreira 
li ponte, não há dúvida de que a célula mé~io do 
Atlético dominou os acontecimentos, seguindo 
no sua triunfal trejectóri•. Rijos e ágeis, os 
irmãos Lopes, com Gregório, acorrem em to· 
doa os casos, mandando no terr.mo. Mesmo 
quando se coloc~ram um pouco atrasados, dei· 
xando grande espaço de ca" po desjluarnecido, 
oq rapazes de de perito da bola henf1quenses 
permitiram que êles chegassem a tempo de se· 
rem uteis aos srus avuoçados, que, diga-se, 
souberam d•r and~mento ao j •go, principal· 
mente a asa esquerda (com relêvo de Marques) 
que construiram jogadas do melhor que se tem 
fdto no presente torneio, nilo esquecendo Ca· 
tiuana, que brinc"u por vezes com a bola 
como os gatos em nossas casas brincam com as 
bolinhas de P•Pel arremessadas para entrete· 
nimPnto ... 

Nas grandes arbitragens estreou·se o juiz 
Andrade Pinto (Lisbo •), que já tem no seu 
activo uma boa experiênci•. Pois não podia ser 
melhor. A arbitragem deve classificar-se como 
excelente-em todos os seus aspectos. Foi até 
uma das vezes em que vimos o sistema da 
diagonal, que não é da nossa simpatia, funcio
nar com mais perfeição. Não apitando nem de 
mais nem de menos, nunca o infractor foi favo· 
retido, como tantas vezes acontece, e o jOgo 
pôde desenvolver·se stm a monotonia das 
paragens constantes e dentro das boas normas 
de disciplina. Andrade Pinto arbitrou - orien· 
tendo o jôgo. 

Um desafio com duas faces 

O Sporting podia ter vencido o Porto com 
a maior das facilidades, e afinal arrancou a 
vitória a custo, pois o score quásl até ao fim 
esteve 1·0, e o empate várias ve7.es à vlAta nos 
pés dos portuenses. ~ que o seu domínio do 
primeiro tempo, com vento a favor, e o adver· 
sério em toada de jOgo defensivo, deram·lhe 
várias oportunidades de fazer goal. Sempre 
perdidas-devido à morosidade no remdte, à 
preparação do cshot>, Ora, por maia de uma 
vez se tem dito, e bem se sabe, que em frente 
das balisas, de modo e:eral, ou se remata 
lo&o que a bola está nos pés, e antes de che· 
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gar, mesmo, ou dlflcihnente se poderá fazê-lo 
porque os defesu silo caçadores que muito bem 
se aproveitam dêstes descuidos ou demora~. 

Mas o certo é que o Sporting, com o terreno 
barrento, nilo faz goels. Outro dia dissemos 
desta linha de ataqu": cinco avançados-dez 
e•pingardes. Pois os t3pingardas nil • funciona· 
ram-como de outras v.,zes, 111íás, tem sucedido 
(e-ta expressao teon·nos trazido •lguma ironia 
que, ao menos saboreamos devidamente). E no 
2.0 tempo tenJo o encontro dedo a volta o 
caso upresentou·se com severidade para os 
leoninos, que êlta jámeis eoperaram. 

Porque a equipa do Porto, refeita do susto 
do 1. •tempo, e convencida de que o m u tempo 
t inha passado. mudou o defensivo em ofensivo, 
e fê·lo com energia e frescura, acêrto•nos mo· 
vimentos e insistência. Us seus avançados, 
porém, r• petiram o genlllesa dos sportinguistas. 
Foram Hté m •• is longe: nem sequer marcarsm 
um ponto •.• 

A renovação do POrto -pode dizer-se -
segue o seu rumo normal, parece-nos que com 
tacto e prudênciu. Nas condições em que se 
encontra o grupo, a derrota do passado domingo 
não o deslustra absolutamente nada. Barrigana, 
o que saiu do Sporting, continua afirmando-se 
vigoros•mente. 

No Sporting realizou-se a experiência de 
Barrosa a médio-centro. Porque se trata de um 
jogador moço e inteligente, e porque se lhe dá 
uma funcào de marcação. sensivelmente ames· 
ma !ereta de d.:fe•e, o conhecido jogador de· 
verá cumprir, em emergência, ou .ouando ne· 
cessário. Tudo que se faça conscientemente 
para valorizar a linha de médios sportinguista 
nilo pode deixar de ser bem visto. 

cTeams• que não progridem. 
A excelentla de um 'ataque 
(Othanense) 

O Salgueiros está a •descompOr> um pouco 
o quadro geral. Porque, en4uanto quási todos 
progridem, o sub·campeilo do Porto parece não 
estar dispo.to a acompanhar êste ritmn. Em 
vez de subir-declino a olho$ vistos. Me•mo 
o que havia de melhor no grupo-bloco defen· 
sivo - está e abrir brechas por todos os lados, 
e tão fundas que o reparação torna-se muito 
d1ficil. Sublinhamos uma tendência. Não quere 
isto significar que os salgueiros não tenham 
dado um ar de graça, no passado domingo. 
Pelo contrário, durante certo período da se· 
~unda parte o ataque realizou coisa< de bom 
Jeito, mas depois perdeu o norte, reduzindo-se 
a uma ou outro tentativa, feita de quando em 
vez. Não fOra, ma!s uma vez, o médio Coura, 
e a coisa ainda seria pior. 

O Salgueiros estreou dois jogadores: Re
nato, a mterlor·direito e depois avunçado-cen· 
tro, e Faria, interior-esquerdo. Esta orientação, 
tirar dois interiores e pôr lá outros dois de uma 
só vezada, mostra cl.«amente os dificuldades 
que o agrupamento atravessa, e os trabalhos 
de cabeç• a que os dir gentes se dilo para 
modificar um estado de colsas que iá não tem 
modificação possível, pelos vistos. Os estrean· 
tes revelaram alguma habilidade. Já não é mau 
de todo. 

Quem jogou como gente grande, no capítulo 
do ataque, foi o Olhanense. A linha avançada 
executou trabalho pHfeito. Quási uma de
monstração de como se joga, passando, des
marcando, c-hootando>. Alguns dos lances de· 
senvolveram·se com velocidade e precisão in
vulgares, ao ponto da defesa contrária se ver 
aflita, buscando a bola sem nunca a encontrar. 
Esta faceta dos olhanenses -facilidade de 
remate - parece-nos pormenor a salientar, 
porque se nos afigura que, pelo tempo adiante, 
ainda deverá vir mais ao de cima. 

A parte restante do grupo não desmereceu 
do conct:ito em que é tida. Mais uma vez se 
verificou a solidez da dt:fesa, e o tributo esfor· 



~UTEBOi.~ 
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C.A~JPE.\O ACTUAL, NA PROVA DA SEGUNDA DIVISÃO 

GA:\HA loterfHe e eotu.siumo, de JOraada para jor· 
nada, b10 campeoa.ato aadoo.al d& 11 Dlv1a101 que 
trú em~o.b•du A& cooq•ltta do titulo olteota e 

duas equlpat. A pron, com a m6dla de m•i• de triata 
eacootrot por •hld••, eootiaua a aer reobfd&meote 
disputada, o que 6 natural, sabido que a •ltória abrfrt 
a.ovos horlr.oote1 ao clube que vier a 1uceder ao Sar· 
relren1e, oa llata dna campeões. 

Vejamo1 u ootu salientes da qulota croodu. 

Gauvo A 

A1 vltórlat do Vianense e do Vitela • o primeiro 
ponto cedido pelo Acad~mico coo.stltulram 01 racto11 mais 
turpreoodeotet dot eacootros do grupo A. 01 vfaoeoses 

:=!'1:::o~~;• 0G~1 \1~0~:~0!1\~i!:la e ~;:~!e;:;:b~ho.~~ 
porqae o nu •reoddo tem, iocootettà•elmeote, 1D•i1 ea· 
teroria - o Sportia.g de Urap. O Famallclo eoatidua a 
pa.bar e ttm j' uma Taotagcm de trta pontos ..Obre o 
sera.ado e:laull1cado da sua shie. 

O Ramaldease parece querer carrilar melhor, 1e bem 
qae tó de11a vei d•esse obtido a sua sci uada •hória, 
e o Coll1)br6et continua a e•ld.-oclar rcrularldade. 

O Acad,mlco merecia favoritl.!1mo cootra. o Leça, 

!:~;~~~~~1ef.º:a1::z i~f.~~: ::i:e:x~::;\,!~ •:::,~~l;.ou~:: 
os rouhadoa dos eacootro'J anteriores lhe deu. 

O LclxGea alcançou mais um •score• attJdo, eoquaoto 
o Hoa .. itll doTe ter catado em dificuldade contra o 1''. C. 
J.'YIDttt. 

Gn'l"O B 
A nprutl'fa Yh6ria do Uai!lo de lAmu 16bre o 

S. C. üplaho. C'llmpelo da A. F. A.,.elro, 6 ama du 
nrpruu. ~ldfdalbeote, os uplaheuoa compromete· 
nm H arat a•piraçOes com esta aeguoda derrota, ao 

me•:o S::j:n~~~e0 o'tom::d~e o '::u ~d;~~.::r:~e·~:~ 

çado que dá ao team o médio-centro, homem 
de larga experiência. 

Uma equipa com personalidade 
(Belenenses). Outra entusiás
tica (Vitória de Sttllbal) 

Tõda• as deslocacões são diflceis. O Bele
nenses, por exêmplo, em Setúb.I, fez o sufi
ciente, na primeira meia hora do encontro, para 
destruir esta afirmação. 

Jogando em gnlpes de conjunto, bem deli· 
neados, e servidos pelas podero~as qualidades 
dos seus jogadores. al~uns deles grandes ar
tistas da bola, dominou com uma facilidade 
que deu a sensação de não haver quaisquer d•
liculdades para Belém no campo dos Arros. 
Mo• a primeira parte acabou 2 O, obra e graça 
de Frankllm, e nos primeiros ponrapés da 2.• 
parte, o Vilória conseguiu uma bol11. Tanto 
basta. A equipa cresc•u, em condlçõe• de, num 
período de certa duração, pondo na luta 
vigõr, enl11•iasmo e a mais bd11 energia, obri· 
gar os lisboetas aos mais duros transes. 

Depois, como tudo que não é cimentado em 
técnico ou p~lo trabalho cientifico, o grupo 
abrandou a sua fúria. característica d" nosso 
futebol, e cedeu à reconheciJa superioridade 
do Belenenses, em organização e em pleno do
mínio técnico. Quere dizer: ex"eptuahdo dois 
perlo:lo•, perfeitamente demarcados, o pensa· 
mento belenense mandou em campo, execu· 
tendo todos os lances com absoluta consciên· 
cia, como é próprio de uma equipa de perso
sonalidijde e já endurecida pela batalha. Bem 
precl~uv11, de rest .. , dêsse endurecimento. 

Coisa curiosa : cada sector belenense teve 
um ponto forte, um homem que lhe aoube dar 
vida, Impulsionando e prvjectando o jõgo: Si· 
mões, na defe,a; Amaro, na l>nha medular; e 
José Pedro. na frente. O Vitória teve no gar
da-rl!des um bom elemento e em Monrês o ver
dadeiro pilar defensivo. 

Os clnteriores• da Acad~
mka. E oa de Oulmarãea 

O desafio de Coimbra não teve emoção, 
mas foi curioso em vários aspectos. E princi· 
paimente como demon•tração da altft função 
dos inttriorts no futebol moderno. A equipa 
de Coimbra começou francamente bem, dando 
uma idéla das suas possibilidades. Ma• o grupo 
vive pnncipalmPnte d , 'érebro e do esfõ ço 
dos seud maitnlficos inltrior1s, e da! tudo de· 

mloio-011.,.olreue-teima em eer dUlcll. A Onreo.sc 
e o BeJra-àlar emi-tara.m, e o dlthno harar Ocov. atada 
por decld 1 r. 

sodf!.!:~~:1c: ~~ r.i•Vis~':;•:.::: •:º·~~ fo~ra.:!rd: 
pelo Voutoleaae. Doi1 reaultado1 que vem complicar as 
coiau •.• 

O óalco ooc.ontro entre equipas da Belra·B•lxa, gue 
colocou frente a frente o S. L. Covllbl e o S. L. Cat• 
~~l~l:~:::ºdat~~:~~~~. com um empate. Tudo a ajud&r 

O l.anlficlo1 continua a impõr·H; at6 arou tem 
levado tudo do •eocida - e de forma coo.,.Jacente. 
Gaupo e 

Na 16rle que iochli os rrapoe da A. t9. Saa.tar~m, 
pauou a ha•er um cle1ider» Isolado. t o f"erro•iúios, 
do Eatroocam~nto, que alcaoçoa ezprieuha •ilória ao .. 
bre o Alcaoe.aeo.se. E o Operúio Vllatraoquean foi a 
Aherca para recciessar com r.rm empate-que nlo HtaTa 
prc•l1to. 

O Unido• de Lisboa e o fó1lor~• continuam a ga· 
ohar aot mono• catiegorizados, marcando tempre boa 
porçlo do cgoal .. , maa dei:undo, tamb6m, que oa adver· 
1irio• ite adlaocem na marcaÇlo. O bfanllon1oe per-

dtiu Óu0
t
1
rªo 'd~~:;,~ :Oº.': dc!'f~~~eoe~!~t~ri!t~r!l~t.~rl• dos 

progoóttlco1 : o que te efectuou oo Montijo, entre oa 
cteama• do 011%e UoJdoa e do Barreirense e que de
QIODltrou mala uma •ez que 01 local• 110 •deamt.ncha· 

S~~i::a~~a~ u~:'.0::~:SOd~~::.:~~~~'~C:!:. .. ~ô 'tii!: 
ddo te•• de H cooteotar com o empate. 

que ~l!~;!\~ª!~io~ ~.!i:dop;. f~~~·d~•taodo diHr 
O Amora obte•e quarto empate tendo agora por 

ad•erdrlo o Unidos do lb.rrelro Porque o de..alio foi 
na Amora, esti tudo dho. O Selz.&11 em cata, olo evitou 
que o l..u10 do Barreiro o derrotano. & o Cbofaa coo· 
tioua modetto, em coat-rapartida com o Glmn4alo Clube 
do Sul, q uo ett.4. a dar boa coo ta do recado, 
GttUl'O D 

O Lusitano de Évora teve estreia au1plclou1 batendo 
fol~adameote o Eztrem6s O Uollo de Boja coodoua 
io•eoc:l .. el, embora alo tenha podido 1ouecar em freo.te 
do Moura A. C. 

aa ... a~ Ô0 ~lp~i..::::a •:iar:':o ~ºe'r':!:!ud: 1~~i=o!'°:; 
Vila Rui >J': Saato Aa.tóaio a o Glória •eoctu 6 Loule· 
ta.ao. Boat de.Corras do rerioo.al... zt DO PEÃO 

Luta equilibrada na Ili Divisão 
da A. f . L. 

TERMlt>iOU oo domiago dlthno a primeira volta do 

d~m:::en!'j,d~~r~d:~~~t:1Jo~~a~~.7·~ad'a d~e~ 
aiti•o ae pnde afirmar, com Tista ao de.atccho da lota. 
O campeoa&10 apreseota.1 este aoo, c.anccerl1dca1 curio
aaa de e41utllbrio de •atores. Oa rctuh.ado11 por •Hu, 
sAo deacooccrtaotet, pelo qu.o tem de Hn1o1cioa1l1 e 
iacaperadot. AI equipas - tahez por deUcieoda de pre
paraçlo - alo lacapues de ºº' oferecer e:1ibiç6es reru· 
lares. Gaoham hoje a um ad.ventrio perJr.,101 para ama· 

pender deles. o bom como o. mau. Ora, em 
certo momento, Conceiçao mag1~·1u·se, e Isso, 
e a feita de poder · de AlbPrlO O 1mes, de 
certa altura em diante, influlram grande· 
mente na qualidade do futebol pos10 em Santa 
Cruz - que voltou novamente a animar-se. 
Como Lemos. um recurso a avancad.,·cenrro 
(está a de•perdlçar·se um jogador excepcional), 
não tem poder físico par.1 romper como os 
avançados ripo-cunha, tão do agrado dos espa· 
nhois, está o ver•se como as coisas se pas· 
sarem. 

Evidentemente, a Académica triunfou sem 
sobressalto•, embora o score tenha apenas o 
desnlvel de uma bola. Dominou - quási sempre. 
M is sem aquêle brilho de jõgo que foi um en
canlamanto de Santa Cruz. 

O Vitória de Guimarães actuou também à 
base dos seus interiores, que projectavam jo
gad•a de bom duenho, porventura talhos de 
eficiênclu, mas agradável~ à vista. A equipa 
rendeu o seu normal, portando-se bem na de
fesa e procurando não perder de vista o sen· 
tido do ataque. 

Os nllmeroa cantam .•• 

A c/as$/jlcaçllo gtral não se alterou quanto 
à cabtça. A mesma parelha prossegue vitoriosa. 
Até quando? O Belenenses continua na b<>a 
posição - para dar o salto. O Benfica é que 
desceu, despegando-se por assim dizer do lote 
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Acontecimentos da semana 
AVIOMIXIATURA - Iaauguroa•te, oo Clube Atl~· 

tleo do Campo de Ourique, uma ezpo1IÇ10 da especiali 
dade, muho coocorr1da e animada. 

•CROSS·COUNTRY, - Com vf1ta ao1 próximos 
campeooatoa da oapeclaUdade, AtU:tfcu, Benfica e Spor• 
dor promoveram oovu provu para aóc:lo• e 1hnpatl· 
UDtetl. 

O acro10 do Atl,tico, na dfltlocla de 3.000 metros, 

~=~=~1°1: sr.~. tcr:tª:ªve~~~:!:c:eºrdu•l~o. -~·~~~::~~ 
Almeida, Joao Galhar41, jol.o Gomet o fti~uel Sil•a. 

A pro•• do Sportíog (3 ooo metro1, nu clrcuavbJ· 
abaaiçu do Lumiar) foi gaoha por lfaouel \'alente, em 
7 m. 4 1. ClauU1car-am·ae depoit: Jalm• No .. ea, 7 m. 9 •.; 
Loureoço Ette .. H, 8 m.; lfarcelloo Slha1 Joaquim Ga•· 
par, lfaouel PITo• e Reuto Fernando. 

Na df1t&ocla de 2.8oo metros correu·H o ccrosu do 
Benfica. btaouel Gome.a gaohou, em 8 m. 2 1., e, a ae· 
iu.lr: Char do Jesu~, 8 m. 41 • · ; Antóofo Nunes, 8 m. 
50 •·; António &rz1nho, m. e. i HorAclo DJu, 9 m.; 
~::3Üte: Afo~:!•~•·Er~:~!l~fa?:l~~elra, A1'rlo Monde•, 

FUTEBOL - Com ioteréase 1dfiotlco aQ daa Jornadu 
::;;~i::,i:~ P~~:e~:'i.t~b~puta do campoooato nacional 

Na dhfma cttlda• •eriffca.ram·•• 01 resultados lt· 
~ulatet: F4brica Gah·otaa·Correloa, Tel•cntot e Tele· 

.C::!p1~i.:="if::;d~·~~~~ t.~&i:~!d~~~ 71}~·~:~ 
Por~(fô'L~~·=.0:>t~;::::.!tr:;9. J::~rll u1n tonelo de 

•ma~~~!.1td~r:~~:e0 fio':li~i!~ if~:r~j.~~'ªJ!1g:~at, 
E. Nor•oo e o p0Nugue1 Aotóolo Cuano ... 1 O 6hímo, 

~oe:::;:o:~o:q:~~~o~e o8~:;~i~:o '::::6u~~ ~?~p:4;:~u 0 

- Álvaro Cadinh.a ganhou a t•y• t Praia daa Roia• .. , 

oum:1/:\'NÕn~n;.~!i~N:~' ~ºe'fa;~~T~ai:'d~u~~~~oto do Vi-
lano•enae, o clube promotor da prova derrotou o Des· 
porti•o do Portul(al, por J2•3, e o 1'\ C. do POrto bateu 
o Estrela • VJiorosa por 10.-.s. 

- Em &.pinho, a Academlea local r·ecebea a •bita 
do Fert0Ti,rto1 de Campatib.I, •erttlcaodo-se o empate 

de ~·i·ocKEY, EM C:AMPO - o Bna•llt.a, derrotando 
o Le.lzk•, por 2.0, faolou·se .oa vaocuarda da clanHica
çlo do campeouto portuense, com 18 poa101. 

01i1tro1 renltado1 da croi:ad .. : Rama1deoae (campelo 
do 1Q43)-L'Alr Liquide; 1-0; Vllano•eo1e-Sport, ><>i t-. C. 
do Pórto·EtlJela e Vigoro.ia, x-1; Acad~mlc.a de E1plo.ho· 
·Gala, o-o. 

(Condui "" pdJ!lt111 1 J) 

nbl •irem a perder com um do1 dhlmoa cla11fffcado1. 
Foi o que acoateceu, por exemplo, com o Dcportivo 

Oper•rfo, •O aucumblr per-aote o Ca~c,;alhefra, 
O Moeflclado foi o Oh.,.ah, que deu, a11lm, um 

pr~º'T>.l:!!~e e:,:t:~:': i:z~n~~t*.,:~;.:ci::.;!':~~ 
aoa melhore•, mas aem, toda•I., ocupu o p0,to ambi· 
ctoaado. A equt.- parece, oo eotaoto, acu...,. prorrcu.01, 
e 1udo lo ... a crer que aala vieoccdora da triao que atra
TCIH preee.n1emeote. 

Dlgoa de aota a posiçlo do Caacalbelra. 
O Amadora, embora e.strea:ue, tem dado b0& conta 

de si. 
O Arrolo11 inferior ao que seria Jtdto e1perll1'•1Ci 

e o Amorelru, com Cu11dadas esperaoçaa de fuglr aio.da 
ao p65tO da cauda. 

Em renrvu, Petportil'o Oper•rto e Palmeose ço· 
mandam ai operaç6e1, perseguld0t de perto pelo Arroios. 

N'o oddeo de Cascais, o Parede contfoua a aer ae· 
obor ab1olu10. Sepua·o do secundo - o Cucah1 - boa 
diferença. O thalo parece, pois, •orrJr ao Par~c, eq;,1.I~ 
•ruerrlda e eotusluta. 

Cucai• o Sintrense tn.•a.m luta cerrada para o ae· 
raado lupr. 

Em nsea•a1, o Siatreose domloa l •oatade. A luta 

~p:~:ed:•~•rc~s~e~~~:de'~Pé~r~~~e':1o~I.• lottir~ue, eotre 

da fr ·nte. RegiMtam-se ainda os primeiros pon
tos da Académica. Já era tempo, e justo. Ve
j11mos. 

Com 12 pontos - Sporting (5 vitórias e 2 
empates, 24 9 em bolas• ; Atlético (5 vllórias e 
2 em~ates, W.9 em bolas). 

Com 11 pontos - Bt!lenenses (4 vitórias e 3 
empar.-s, 20·9 em b >las). 

Com 9 pontos - Beofica C3 vitórids, 3 em
pates e 1 derrota, 18· 10 em bolas). 

Com 8 ponlos-Põrto (3 vitóriaR, 2 empates 
e 2 d~rrotas. 15·14 em b,.los); e Olhanense (4 
vhórias e 3 derrotas. 26· l 2 ern bolas). 

Com 3 punlos - Vitória Stitúbbl (1 vitória 
1 empate e 5 d"rrot s, 12·24 em bola~>; Vító· 
r ia Gulmoriles (1 vitória, 1 empate e 5 derrotas, 
12·24 em holas) 

Com 2 pontos - Académica (1 vitórib e 6 
derrotes, 12-21 em bola-); e Sal.:uelros (1 vi· 
tórla e 6 derrotas, 8·35 em bolas1. 

Marcadores da 7. • fornada: Catinana 
(Arlétlcu) 2 t Lemos 1Acedi!11ic"l 2; Franklim 
(Belenense•) 2; Moreira (Olhanensel 2; Jesus 
(Atlélico1 1 ; Júlio (Benfica) 1; Peyroteo (Spor· 
tlng) 1; Mouril•• (Sportíng) 1; M1cuel (Acadé· 
mica) 1; Miguel (V1t. Guimarã· e) 1; Alcino 
tV!t. Guimarães) 1; José Pedro (Belenen•es1 1; 
Rodr ftues {Vit. Setúbal) 1; Palmeiro {Olha· 
nense) 1 ; Salvador (Olh"nense) 1 ; Cabrita 
(Olhanense) 1; Renato (Salgueiros) 1 ; Silva 
(Salituelros) 1. 





EM PROL DA NATAÇÃO . 

A construção da piscina é uma idéia em marcha 
- afirmou o dlrector do Pal6clo de Cristal 

VOLTA a agitar-se a necessidade da cons
trução de uma pisdna na cidade do Põrto. 
1111 dias, e imprensa diário, focando uma 

noticio destacada da sessão da edilidade nor
tenha. deu a público a informaçã.o de que o 
muni· lpio ia. finalmente, dor sausfação aos 
desejos dos despor
tistas e do pú..,lico, 
fazendo consrruir 
uma piscina dentro 
do amplo rednto 
do Pull\cio de Cris· 
tal, para o que 
aproveitará a con· 
figuração do _terre
no que ma gina, a 
oeste, a avenida 
das Tilias, numa 
lomba existente no 
bo~que. 

minam a manutenção do que está - ou fazer 
melhor, se fõr possfvel. Depois, havia ainda o 
problema da água .•• 

- ••• água do próprio Palácio ? - interro· 
gáll'OS. ' 

- ::>im, água do Palácio, que naquele local 

Essa informação 
era, porém, dada 
sob reserva, quere 
dizer. a construcl!o 
da piscinJ dep• ndia 
do ouxflio do Esta
do, por a Câmara 
não poder arcar 

O projecto da piscina a coo1tru.lr nos jardins do Paltclo do Crlata1 

com as despesas totais. É, por conseqüência, 
condição essencial a comparticipação dos po· 
dere11 cent rais. 

Tanto bastou para que o~ descrentes, aqu~ 
les que tudo vêem através dos óculos fumados 
do pessimismo, viessem dizer para os ccafés> e 
outros centros de reünil!o de desportistas, que 
11 piscina era um mito, um sonho com que todos 
andAvarnos adormecidos .•. 

1 lá dias, encontrámo·nos na «Brasileira•-na 
parte in1~ie•·tuai ..• -com o nosso cr• lega sr. 
António Pinto Machado, que, como drrector 
do Palácio de Cristal - a no~~a sala de visitas, 
como foi acoimado - tem fdto obra valiosa, 
dentro do que lhe é permitido pelos orçcmen
tos e pelas disponibilidades financeiras. 

Abordjmo-lo sObre o probl~ma da pi-cina 
e, logo b primeiras palavras, notámo, o franco 
optimismo do nosso entrevi,tado. 

-Sim. e piscina deve ser uma realidade. 
POsto é que todos compreendem o sua neces· 
sldade 1 Por parte da C!lmeru há a melhor das 
von1ades em dar à cidade uma coisa que lhe 
fhz fulta e cuja inexistência se nQo compreende. 

- Mas diz·se que tudo está condicinnado 
ao auxilio do Estado. factor indispensável na 
sua construção - comentámos. 

-- Claro que p;,ra se fazer a piscina, tal 
como a nossa está planeada, o munidpio não 
t, m posses. A comparticipação do Estado é 
imprescindfvel. Haveria talvez um meio de dar 
satisfacão momentânea aos desportistas ••• 

Como? 
Fazendo a construção do tanque e dei

xando Jiara depois as cabinas - e o resto. 
- E uma idéia aproveitável - insinuámos. 
- NQo acha ? Faríamos uma espécie de 

praia artificial, com bbarracamentos de lona, 
paru jé. até que depois, um pouco mais tarde, 
com a ajuda do Estado, o projecto entrasse 
em execução completa. Certamente, isto seria 
assim se a comparticipação demorasse •. • 

-Por quê se abandonou a Jdc!ia da construção 
de uma piscina aproveitando o lago existente? 

· Contrariei êsse projecto ontem. hoje ... 
e fó·lo-ei no futuro!. . • O lago é parle lnte· 
granre do parque. faz parte do seu todo. Cons
truir ali a piscina seria destruir todo o pano· 
rama que se disfruta, desmoronar a gruta, reti· 
rar os barcos, prejudicar ou eliminar os foi!OS 
aquáticos por ocasião das feitas da cidaJe, 
uma multidllo de coisas, em •uma, que deter· 

nilo daria o «ponto» suficiente, o que já não 
sucede no sítio para onde levamos a constru
ção da piscina. Ali tudo é esplendoroso. Até a 
arój?'<m que por vezes se sente nas avenidas 
do Pulacio nl!I) se nota onde deve ficar a fu. 
tura piscina. 

A questilo da possibilidade da não rea
lização desta mag-nífica idéia preocupava-nos. 
E voltámos a insi~tir: 

- Mas a piscina será uma realidade dentro 
em breve? 

- Isso é mais com os senhores jornalistas 
e com os praticsn•es da nalaçilo do que comi
go ••• - rematou a sorrir. 

E continuou: 
- E preciso, aqui para nós, que vocês não 

deinm urrefecer o entu~i •amo ••• e necessá· 
rio agitar o problema. fszer interessar nele 
toda a cidade, em especial os clubes que se 
dedicam à propaganda e prática do natação 1 

Tem o nos~o entrevistado muita razão. Há 
que agir, vencer o marasmo que pode mahruma 
ve1 prejudicar a efectivaçl!o desta obra indis· 
pensâvel à cidade. Compreendemos e louvamos 
o eeu pensamento. Mas passamos a outro as· 
pecto do problema: 

- Como vai ser explorada a piscina? - e cêdo demais para se falar nêsse por-
menor. No entanto, lá vai a minha opinião pes
soal - que a do funcionério não pode ser outra 
que não seja a da Câmara. Explico : em meu 
entender-friso bem: em meu entender-a pis· 
clna deveria ser confiada à direcção técnica 
de um clube. Entregar a sua gerência técnica 
a uma individualidade seria, a meu ver. um 
êrro. E digo isto porque penso que a piscina 
deve ser pare desporti•tas e não para tOda a 
gente. ~ preciso seleccionar a sua freqUência, 
criando um preço especial para os visitantes e 
outro para os praticantes. De outra maneira, 
calr·nos·ie lá a Ribeira em pêso ••. 

- De acordo! 
- Não se pretende uma piscina olímpica, 

mas sim uma piscina onde, em áj?'ua limpa, se 
possa praticar a natação. Mesmo porque, creio, 
a construção <lesta piscina no Palácio nilo ex• 
clui a lnstulaçllo de outra qualquer, com obje· 
clivo diferente. 

- Falava-se em excluslvo - atalhámos. 
- Nilo julgo isso. As minhas informações 

niio me deixam admitir essa pos•ibrlidade. 
- Est4, portanto, convencido de que a cona-
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Notas& Comentários 
O p,.ogr1sso ganho11 brilltanlemmt1 o cam· 

p1onato regional da;.• divisllo. D1 facto, 
co11c/ui,. um torneio como t1111c1do,. absoluto, 
sem co11smlir sequ1r um empate - coleccio
nou n vitó,.ias em 011/ros tantos jogos - e 
obt1r o impressionante «goal-averagt• d1 77 
bolas contra rr, i proetsa digna de menção. 

O p,.og,.esso, que já foi'"" grupo de valo,. 
da r.• divisão portu1nu, mais tarde f'tlegado 
pa,.a a :1.• e desta para a ;.•,por manifesta 
inf11iridad1, mt~ecia ser mais 61m traJado pela 
adv1rsidad1. Foi o club1 poss11idor do t11tlhor 
lerr1no d1 jogos depois do Estádio do Lima, 
ond1 s1 disputaram até 1nco,,lros it1ternacio
nais - era o reet•rso do F. C. P. para os jogos 
g,.andes, tal como agora o 1 o do Lima - lá 
lJaq11ea1·am m11itas tsperanças 1 ttile os cmaio
rts• d1 Lisboa conheceram s1111ras dt,.rotas, 
nos t11npos do camptona/o das Ligas. 

Podll'á, '""dia, voltar ao s1u a11tigo lu'f,ª"? 
A esperança não af,.ou:r:a 1 os cvtf'd1- ran
con pod11n ait1da dar qu1 fofa,., um dia.-

• 
O clta11dball» portumse, 111qua11to não prit1· 

c1'pia o campeonato 1•egio11al, attda ttilre
tido com o • To1•núo lt1icio», para dis/mta das 
taças «Ferras Canteiro., o gra11d1 animador 
do Vilanovense, e «Ale:r:andrt Barroso», nosso 
coliga 1 dirigen/1 muito conltecido, e em cuja 
cotnpttiçt1o e11tram o F. C. P6f'to, Estrila e 
Vigorosa, Vilanovens1 e Dtspo,.livo d1 Po,.
tugal. A 14ma jor11ada do fmaf, o Est,.ila 
s1gi_•1 à cabeça com a dif1r1nça d1 dois pontos 
do F. e. P6rlo 'do Vilanoven<t'. Para anima,., 
o to,.111io tem servido maravilltosa111e11te. 

• 
PROSSEGUE com regulara11i111ação o cam

p1onato regional de «ltockey• em campo, 
1m cuja disp14ta entram r 1 clubes. 

À fr111te da pontuaçt1o s1gu1 o Boavista, 
com 1 f pontos, mais J do qu1 o Acadimico 1 o 
Ramalá,nst. Elllf'tlanto, i tido ainda pa,-a 
indicar o venetdor, podendo, pois, 1sp1f'at'·Se a 
t'1eup1raçdo do campeão da lpoca finda - o 
Ramaldmse. 

• 
DENTRO de algtt111 tempo devi i11iciat'-St a 

distouta de dois tormios pro11101•idos pela 
A. F. P6rlo, para os r.•• gmpos da J·ª divi
são e a.•• dar.•, e f'tStr•as dos r/11brs concorren
tes ds r.• 1 2.• divis6es nacionais. No /Jf'imtiro, 
o t•1ne1dor ficaf'á de poss1 da laça cAugusto 
Fer,.eira (Simplirio}». e no .<1gu11do da taça 
«António da Cosia Mascartnhas ju11ion.. , 

Pretende-se, assim, homrnag1ar a memória 
de dois d•sfJ-Orlistas qu1 dtram ª" futebol o 
melltor do stt1 esf6rço, 1, ao m1s1110 tempo, 
i111p1di,. q111 os grupos, af!Ora sem competição, 
etttrcm 1m inatividade forçada. 

Outra belíssima ideia da A. F. Pôrto ! 

• 
A q11ut60 dos cliv f'e·lránsitos• da lmpt'1nsa, 

tal como está, não re.•olv1 ainda o p,.ol>/ema. 
As dificuldad1s aumentaram para os jornais 
da p,.ovincia, em vários a.•p1ctos. Na p,.óxima 
ípoca I pr1eiso qu1 a Federaç_ão d1 Futebol 
estud1 ist1 i111portant1 assrmlo. 

A modalidade posta agora em prática não 
resolve11 o caso, a nosso vir, mas sim o comp/i
co11. No et1ta11to, é aos jornalistas qu1 e11111j>t'e 
informa,. a F. P. F. do p,.ocesso de o solucio
na,., porqu1, po,. muita boa vontade qu1 haja, 
só desta 111an1ira será possível atingir formula 
cabalm111t1 satisfatória. 

Fala-si t1:Jma alteração profunda 1 f'adical 
no Pf'OCIJSO d1 classificaçlfo dos qu1 c1scre
v1m, d1sportivamente. paro os jof'nais .. Se,.ía 
oiro s6br1 a1111l, desd1 que todos os interissts 
f6ss1111 d1vidament1 acautelados. 

S1 í como se dís, serve - e satisja11 I 

trução da piscina dará plena satisfação à ci· 
dade? 

- S m. fütou. De r esto, o futuro di·lo·á •.• 
E com esta esperançosa afirmação nos se· 

parámos. 
MARIO AFONSO 



UM A CARTA 
' 

l) ECEBEMOS do sr. capitão Carlos de 
,\, Camoos Andrade, iJuqtre ,'v\e.tre de 

Armas e ln•pector de Esgrima da M. P., 
a carta qu~ nos permitimo~ trdnscrcver: 

Sr, r1da•tor-O director intet·ino do1 Ser-
11iço• de Etuc••ção Finca e Deaport.M da e \1oci
daile Portuguc•a•, ao re!J"'''"" à efeetivi~ade 
d• / 1uptct .. r de E.<grim<> e 111tr1•1111r, 111uito go•
to•amente,. n•u 11t®1 do ~t,ctioo dirfc!or, o c11rgo 
qut lia. fm cnmttilio du1•ante do11 111101 e 11tno, 

11ão potl• deixai· de man•(utar o 1eu reconlieci
m1nt•1 ci revut" •St•1diun • prlaa crilerioaas 
e ,;reia ""l'"rtagma ftit111 atlbre a ngl'llna e, 
m111!~ ••p•ohilment,, 110 qt<• •e ,.,,,, •• ao Cet11?"0 
de E•!J"im11 d~ •M cid •ti•· Port11gtte1~:., 1emp1·e 
Ião c11rinho•amente 11·atado. 

Nunca nerihum """"º jorttnl de•portivo nem 
revi1ta tia ~•pe ialid •tli (l: P''" E••Jrima na 
« lfo,•Hade Portug1<esa> o q1.e te1n feito a revista 
cStatl•u.,.•, 

T.1d•1 qwinto poutt di:er é p~uco parQ os 
mtreeidaa lnunort'a que dr$1jn.va apre,ent11r, a, 
com n ~u ft'.,'tio mau propr!'t•o a ob1·n~ M que a 
palat.1r11a, pt>"mitrt-me qw~ nun'\ ttinc~ro e afec· 
tui.1110 «muito ohrig11M> eu º"11r.rf'Uze o 3incero 
t•econMoi•nMto 7JC!o. obra rMtirndu cm pr1JI de 
wn d•.1porto que, ent?·e tod ''• m-.rece o mllior 
cari>Vlll e 1JI"'ª o P"º9''PIW dn qu11I tenho da-lo o 
mdho' qW' "º"º d111 n1inh<11 fi•arll• qw•ti<Latlea, 
compm•ada1 pela dedicação com que Unho ti·a
balha-lo. 

Pclfn-U.e que tranmlita ao iltu•re director da 
IU!l ,.,, 11t<1 a expres;ào sin.,..ra d& m1nlla mu;ta 
9rntid1io, porq111, ae a V. tem cmnp•IHo a th{ícil 
111iuii4 de renlizar tão importllnt• obra " btm de 
wm dt1porto que nunca dtvei·ill bai.car de nível 
em Porlttqnl, •ó com o intehfl•'nle apoio do 1eu 
dfrentor eua ohrll tem sido po.,lvel. 

O Cmtro de E1qrima tl11 M. P., onde agora 
permanecerei mai• froqil•ntnnente, contittua a 
ter o m11;0,. pra:er em ,.ecebcr a lttll vi11ta - e 
ui q1" int,,·prett> o '""'" de todo• o• t•apa:e1 
enviMilo 111,, tium a(ecluo•o abraço, a gratidão 
do1 Mntrei e du ípulo•. 

A mMha já ~ de longa data e mala uma ve: 
me cabe ,.econhecer e aqrad~•r a 1ua boa 
vontade. Com um afectuo10 llbraço, creia.me, 
etc - Carlos de Campos Androdo. 

O sr. c11pit1!0 Campos de l\ndrada, mercê 
do seu nobillssimo carácter e elPvado esolrito 
de desportista - tão bastas veus afirmado no 
pai~ e no estranjeiro' com e elevação própria 
da sua reronhPcida e mpetêndo de praticante 
e Me<1tre dl•tinto que é - uagero, levado pela 
sua sã amisade, os modesto~ serviços •1ue 
temo~ tentado prestar à cause da esgrima e a 
propaJ?nnda que procuromo~ fazer do trHbalha 
dessa beln organiirçl!q..que é a •Mocidade 
Portuguesa•. Não tem que agrndPcer o nosso 
querido amigo: •Stadium» está sempre decidi
damente colocada ao lado da pura idéia do 
desporto - e tem enorme prazl.'r em apontar 
e suhlinhar o mérito onde quer que êle se 
encontre. 

Não costumamos tornar públicos os agrade· 
cimentos dirieidos à nos.•a redacçAo. Desta 
ve1 .. porém, pelo justificndo prestígio de quem 
no· los end.,reça. não podemos deixar de registar 
desvaneciaamente as boas pulavrus que o 
sr. ceplhio Campos de l\ndrada nos enviou, 
com n sua tradicional amabilidade. Servir
·no•-ão de incentivo para prossPguir no nosso 
caminho, posto que os seus aplausos indicam 
que pisamos trilho hone-to e reconhecem que 
procuramos bem servir. Por isso nos cabe, por 
nossa vez, deix·•r aqui o tão grato e português 
«muito obrigado>! 

GIMNÁSIO CLUBE FIGUEIRENSE 

Esta antiga e prestigiosa coleclividede des
portivo acaba de comemorar, çom um vasto 
programa de festas, na qual sohressalram com
petições em diversas modalidades, o seu 49.º 
aniversário. Com os no-sos melhores cumpri· 
mentos de felic\µ'ções. fazemos sinceros votos 
para que no n .. vo ano continui a registar o 
mesmo ritmo de progresso que tem envolvido 
o activo e popular clube figueirense. 

Oito meses de ciclismo em 1943 

Balanço de uma época pouco feli z 
J 11 

PARA. se ajuizar com justiça do comporta
mento dos ciclistas durante uma tem
porada de provas, n•da hé melhor que a 

clas,ificeção por pontos. Tui processo traduz 
o real cld•Se dos corredores e demon<tra o 
mérito relativo verificado em cada otleta. É 
certo que com semelhante métoao tem de se 
att>nder. para não falsear a verdade, a deter
minadoq factores: desistência~ f.1rçadas, não 
comparticipação em !Odas AS corridas, etc. O 
inconveniente suprime-se. porém, elaborando 
um simples quociente de classificaçtlo. infalível 
para demonstrar que o comportamento foi tan
to mais valioso qu.nto mais elevado é o rele· 
rido quociente. 

Adopt:imos êste sistema há uma dúzia de 
anos e estamos convencidos de que obtemos 
condusõ~s exactas e não somos injusto~ para 
ninguém. Voltamos agora " seguir tal fórmula, 
que mostrará quem «andou» e ohteve bons r e
sultodoa e quem, p •r u.otivo de urna éooca 
menos foliz, foi ultrapas~ado por companhei
ros eventualmente Inferiores em qualidades 
atlé1lcas- mas que souberam «querer> com 
maior perseverança. 

Francisco I nácio, o homem persistente 

Consultando o mapa que publicamos verifi
ca·Fe que se Arlstid~s Martins foi o melhnr 
cla•sific do no conju,nto de tôdas as corridas, 
depois de ter sido segundo no pPríodo inicial, 
só ultrapassado por ]dão Rebêlo, foi afinal ou
tro sportinguista -Francisco lnécio-q11e con
seguiu o terceiro lugar da classiíic ção geral, 
embora se mantivesse em quarto até à prova 
do E~toril. Quere dizer: foi mercê das duas 
vitórias conquistadas na Mealhada e em San
galhos que trepou ao terceiro pOsto. Essas vi
tOriuo obteve-os, é certo, ocm ter a seu lado 
os homens que o relegaram peru os postos se
cundários nas primeiras corridas, com excepção 
de Rebêlo. No entanto, não há dúvida de que 
Inácio melhorou atléticamente para o fim da 
época, mostrando mais uma vez que não •de
sarma» ~om facil dade. 

Ripo•o, Lour enço e Martin• 
- um trio de valores Iguais 

Apesar de ter principiado mal quais! sem 
prep •ração. porque a descuidou, só tomando 
a sério os treinos pouco antes do campeonato 
nacional, Alberto Rap• so conseguiu, mercê 
das raras condições 11tléticas que retine, ser 
ainda o terceiro classif1cedo no primeiro pe
ríodo de corridas. É que Raposo participou em 
tôdas as provas e em nenhuma delas desistiu. 

Comentários de Gil Moreira 

Dai o ter totalizado 43 pontos - os mesmos 
com que terminou a temporada. pois des•le que 
regre-sou de Espanha nilo voltou a correr em 
estrada. ~ste facto relei:cou·o pira a sexta 
clas,if1c .. ção, no fim da época, mas isto não 
obsto o que tivesse sido o mais regular depois 
de Rebêlo e ArístiJei. 

Com José Martins, os pnpei• lnverteram·se. 
Até ao Circmto do Estoril estava em quinto ; 
com o 2.0 lugar ém Espinho fixou·se e111 quarto, 
(cl•ssificeçào que lhe foi rdutada mas que 
alcançou com absoluta regularidade e justiça 
no final do ano). 

Quanto a João Lourenço. a época de corri
dos em estrada não lhe foi próspera em 19t3. 
Mal preparado na prova de abertura. reabili
tou·se depois no Circu to de Lisboa e nos 100 
quilómetros clássico<, corrida• cm que teve 
apenas o mérito de s•ber «trabalhar» os adver
sários para vencer. Mas depois, até ao Circui
to de Espinho, onde ganhou com mer.:dmento, 
a suu uctuaçao em estredd nilo teve o brilho 
atingido em 1942 ou 1941. 0111 o ter Som.ido 
apenas 35 pontos em l<ita com todos e fechar 
a época apenas em 5.0 lugar, com 45 ponf'Os. 

l~emiu se, e bem, o popular sportinguista 
do medíocre comporramento em estrada com a 
exibição meritória nas pistas de Espanh.a e do 
pais -o mesmo que sucedeu ao seu leal adver· 
~á· io e amigo Eduard • Lope~ e aos estredistas 
Raposo e Martin5. Mos isto será objt!cto de 
am!lise noutro artigo . .. 

Vejamos, por hoje, como se portaram os 
restantes homens da estrada. 

Os outros cor redores 

Verificou-se acentuado melhoria no sintren
Be António Jacinto, o homem que maior núme
ro de provas disputou e concluiu depois de 
Aristides e Jacinto; houve uma exceleute cor
rida do simpático Bartolomeu, nos 100 contra 
relógio; viu-se um princípio de época prome
tedor para Albuquerque; e assi •tiu-se à 
surpreendente vitória, de Joqtl Ferreira, no 
Circuito da Curia, embora obtida em luta só 
com alguns elementos do Põrto e de Sanga
lh·is, ma1 que não devemos deixar de assinalar 
por ser o seu primeiro triunfo como corredor 
indep ndente. 

Por último, há que fünr que Ei!uardo Lo
pes teve em 1943 a sua mais irregular épt1ca 
de corridas nãu por perJa de faculd.des, poi~ 
obteve dois nítidos primeiros prémios, mas por 
factos ligado;1 a faltas momentílneas de saúde 
- e também a algumas «indisposições» de es· 
pfrito ... 

Mapa da classificação dos corr edores Independen tes na época de 1943 
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s. ü ! c:l ü ü ü v o e. --------· ------ - -----
Arístides Martins •...••.•..• 4 3 3 4 8 3 5 2 1 4 4 70 
Fronr1sco Inácio ... . .••..•.. 7 5 4 6 3 4 D 1 1 3 67 
João Rebêlo ................ 3 6 5 1 1 1 4 3 8 F 67 
José Martins .. .. ........... 2 9 2 3 2 D F F F 2 46 
João Lourenço .. . . .......... 8 1 1 7 F D 3 F F 1 45 
A. Raposo •... .• . ... . . . .••.. 6 2 9 8 5 2 2 F F F 43 
A. Jacinto ..•.. •..... . •..... 5 4 6 5 7 7 8 4 6 F 42 
!\, Bartolomeu .. .. . . ........ F 10 tl 2 9 8 7 8 F F 25 
J. Albuquerque . .... .... ., . . F 8 7 F 4 6 F F F F 23 
Eduardo Lopes ............. 1 D F D F F 1 F F F 20 

A pontuação é atribuida na proporção de 10 pontos ao 1.0 , 9 ao 2.0 , e assim sucessiva· 
mente. o~ números referem·se aos lu~ares obtidos pelos corredores nas divers is provas. As 1 .. -
tres D e F des;gnam desistênc as e falias. Exclui-se o Circuito da Curie por nêle nã•J terem par
ticipado os estradistas dos clubes da capital. 
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- t:xprtt:Jdão dt altgria, mocidade t 

LONGE ••I o tempo, /e/l•mente, em ctae • r•p•ri&a portvAaeH linha horror à 
"'"• ao ai' line, ~uenào ª' Aor•• de 6cio metida em> caH, no concltlao Jo 

hr, ora bordando oa entretendo HVI lutru em co/1•• fu.te/1, ora •i•endo • yjJa 
..Gt atlr la do m•nina caHlra, dt •lata 6orr• ll••/ro• ... H o/e, • rapori'8 /u umo 
'rida ,.., mex:ld•, 1ainào de uu IJt&H o campo ou para o ~11Ull1lo, para o c1tâdio ou 
pen a p/tc/u - em J'Oma, e11trft•ndo ... 1t e calti•anào·1• n1Ic..m1ate, mettf da 
aet/r/Jado do1 mú«alo•. e prwar•n-lo dot enYOher-,. atr• H• du pt4tica• dupor• 
t/.u. Qcro nem tadu lhe <111.dr•m. 4 tuto. Mu m11it .. podem a mcrlhu <uhiNr 
com praatr • huu/lcio I 

E •ti• no àt1porto, na• arte• ou tm qualquer outro ramo de acfj•ià.Je, a 
mvl,tr tem hoje /uaar marcado, cam/nAa ndo • par com o Aomem - • i1 •eaet .tu
perando-o tm a/aum•• la·nç6e1 da t1iàa. !.te triunlo feminino con~itul ª'' o maior 
or1ulho do l.omem, porque abre Aor/aonte1 "º"°' e perm.Jte-/Ae encontrar a com~ ... 
nltefr• ideal de todo• O• dia•, a c1m•r•da que o .;,, e acompa.taAt em quai,4uer ,,,.uo, que pretcnd• empreender. 

Quina &pti.tta, ama pequena do LiaA''· dc1portilta dc1de Hràe• a no• - tem 
1peau 17, bem poaco • ••• - poÔ• entrar , ttm Juàoiro, no i' Ão/e franJe Wrcito 
Jo detporto feminino port'lJIUh: 1 ctve /oat111ina Aliu de Verdu B.ptim dedica-•• 
ao dupot'fo com ltl'YOr e e.ntuda•mo l[ae nlo cansam, pra tlu.nclo-o ape.AaJ Porque 
/Ae lnteN.1,., C'OmO Jittrlimento Mlatat e aU-adánL E..colAca um dia vm clo.be -
trt: 1ltaâa pequena e na ,,.1, 16</o do clube da rua Ja 1Jo..,J1ta, jOlta.,a 4,ae e/a 
1611• dt 14 ••• - e nandii ma/1 (/a/1 outro/ /Jem a tim •1ontledo. , pretendendo 
(/at, nal 1cui1 tzil>lçfe• de ,,.tl11a•em, em que é e.ri.mia . repn1ente oatra1 colec1·;.,; ... 
J1du ••• Mu • Qulm, 11'1 o am <0mpromluo, nlo abandona 01 ,..,, omito•/ E 6on1 
amiS01 tem em todo• os Je•porti1t11 do Li1S4• - e óem. merece e11• amlud•. 

Tinlt.. tn•e,,ano1 incompleto• qu1nclo apareceu uma tattle no •r-lttlc• d• Pinto E,. .. 
,,.,.,,à A•eptaa de J4 Je ]a/Ao. Dua1 a1rota1 •enuia.,•m• 01 prlmeiro1 pa-.01 em IM· 
t/Mlfm com potin• de roda• 111ma •r• Qain• B.ptlm, • outra Mimi Al<0bla, a •Mimi 
41 R.Uio• , <I"• m.i• tarde Aa•crla 
Je Jlnl1t4«lr-,. em ul)f6u e 
•m.bu, nu e.1tar8c• HnlHlor•• 
de r•dloâllu•lo e at4 no t .. tro '"'''°· s.,alrom treino aturado. 
com .Ot!tadt aempN pronta, e um 
d/1 ox/6/ram•H publicemente. l'ol 
um lxlto I Mu • Mimi eb•ndo· 
n"1 - .. tvrando-H J epre1u • 
Jtiztttdo c•minlio littr• à com• 
P1nÃtlr• - en<taento a Quina 
eal.1 • m.11 •e entUllU JD•M; 
"61inÃa, ttab..IMu com afinco e 
etu1/a.1mo, pcr:1eHr1ndo t.a.nto 
1/11• <Onl/ul•tOll lupr do ,.1..,, 
ao li do Je oatr•• pa.tin.1clon1, 
como /.ont T6rre.1, M ari• H.-. 
/ena de SI, A.ldin• de Montar•il. Zlt• Al<0bla e u peq'Uonitu 
- como e/• - Gin1 Campoa, 
Marie Helen• e l!rc//le Gil I De 
trlunlo em ttlunlo. 1 aua c1rr1ir• 
tornou·• • 6rl/A1nte, ao ponto àe 
Hr «>liciuJ• p.1r1 t6à•• •• / e.1-
r.u do "nero: em Li16o• • n• 
1ro•/ncia. em P1rodc, C.1C-1i1, 
Amtdoro, A.lmeJe. Ocira•. B.r
ttiro, Sintra. p,'° de A.tt.. .. 
Cuc••~lo# . .• 

Ma.a Qul.na Baptl1t• - 11m1 V•cioH ~
qacna, Je J'Orrlro ltlAPI'• 16uto e • z,AÍr•r • 
llôr do1 lábio1, enc•t1t1dor• e •impática - nJo 
•t àedica 1ómente i p•tin•aem. aei• embora 
l1te o d .. porto do ctae mal• a<>•t•. Tomb4m 
pratic• nataÇ"IO e ctcli1mo, .baaketball» e 
«Âoclce>• • apena1 como entretenimento, e/iro, 
1endo a 1.imn,nica como bue lunJ•ment•I da 
10. prepara~lo li1ic•. 

Go.ta Je patinar - mu umbém nlo àe1-
perdiça uma boa 1eulo de cinema, e.1pecia/
mcnte qu.ndo .te trate Je ama lita .lon~ • • Je 
pende inten.tlo àram,tic~ nem duS,o.rt.a de Ylr 
um 6oin duafio de /ate6o/ ou de •6orinP .. . 
Em .u.nu / •• emoçfu .1érilu e ara~e' interu
"m-1/ie .abnmodo 1 Go1ta de rir • de foll•r 
- ' uma peqaen1 de l' tle.apreocu.paàa1 pri
maYer••· •• - m11 t1m6ém encara a vida a .rérlo. 

O Juporto, Por emct••nto. é am derl••· 
tiYO. Para o n1to, U utlo 01 e1tuào1 e o cor.o 
ena "'"-•· Nlo penN cm com~tiçõea - praf/ .. 
cor o duporto 4-ll•e •lrodl•el e 11.-lo por dl
tttrtlmento e necunJ.de, ~,. cuidar ào .,,.,.... 
kiçoamento do Hll //,/co - poi1 maü terde 
.,JrJo •• compttlç6u dur•.a da rida, no Jia-..ÕI• 
t1ue todo• 061 htmo• de enfrentar cora/ou
mente. 

Entreta.n'fo, tempre 10/icit•da e 1empre //. 
8uruJJo com a-praalmento, t'ai animando •• 
teUni8e1 de padna,.m artl1tica1 ao lado de om 
'"'"°' reduddo, 4 certo, de &enti1 e plante• 
menlnu. qae com •a• frac/01iàa.de, iu•en1ade, 
dcnnPOltara e e/e"1ncla, aparec.em • J•r bri
lho ao pouco que entre ncb 1e lu - e pot/ia 
ttr muito, re.almente, H hoUYel.tt 4,uem •e in
t cttu..ue por u.m Jo1 m..i1 belo• Jupiorlo1 de 
o.ri6lçlo cta• H con/ie<em: a potinaltm .a/ire 
rodai. 

"-IV• Montei,. 



VOLLEY-BALL 
, 

O SEGUND O CAMPEONATO UNIVERSITARIO 

A activ1dade do «volteyball • tem tardado a 
recomeçar no organização a•sociativa. 
:Soaram boato~ de tornei••S diversos antes 

do fim do ano, para encerramento oinJa da 
época de 1943 mos nenhum projecto foi por 
diante, perdendll·se as magu(ficos ocasiões 
des•11~ manhas de invern 1 soalheiro. 

Enq 11 anto os dirigente, clubistas se conser· 
vam, ª''im à eap•·ra de melhor in,piraç.lo, a 
modalidade vai movimentar·se com e dispute 
do segundo campeon 1to universitárh, cuja 
inaug•1ração se onur.ctn poro segundo·fe1re 
P'óxima 17 de Janeiro, promovido por inicia· 
tive do Centro respectfvo da « ~ocidade Por· 
tuguesa•. 

A prova teve no an' pa,•odo duas edições, 
ambas coroadas de êxito: o primeiro, conside· 
rod1 simples torneio, foi o m~is importante pela 
afluência e classe dos concorrt•ntes e terminou 
com a vitória do ln~tituto Superior Técnico, 
cujo aJversárlo. no jõgo derruddro, foi a Escola 
Naval; a segunda. orgnnizad 1 pela A. V. L., 
com o tí1ulo em jôgo, foi ganho pel.i 1. N. I~. f., 
mas nllo pôde con1ur co111 os mais fortes agru
pamentos em virtude do adiantado do ano 
escolar. 

A co11petlção d(!~te 0110 rellniu nove in~cri· 
ções: Agronomia, J. N. Educaçào f(sica, Vete· 

BIBLIOGRAFI ~ DESPORTIVA 

Futebol-Divulgação das suas leis 
O novo • interessente livro de 
RIBEIRO DOS ~E I S 

A reduzida bibliografia portugue· a do des· 
porto tem nêste livro de A01ônio Ribeiro 
dos R~is mai~ um trabalho de valor. O 

novo volume, dedicado especinlmente li divul· 
ga~llo das leis que regulam um dos t.lcsportos 
mais completos como jõ.:o de equipa, tem. no 
que respdta à divulgação e inttrprctncllo das 
regras do futebol. unHt utilid•de que é dever 
nosso pôr em relêvo Trota-se, p1>is, de um 
trabalho de grande valor - e de flagrante 
actualidade. 

vai ser disputado por nove escolas 

rinária, Belas Artes, Económicas e Financeiras, 
1. S. Técnico, F. Ciências, Medicina e Direito. 

O regulamento estabelece uma «poule• em 
série única e numa só volta, com programas 
de três encontros às segundas, quartas e sexta•· 
·feiras, a partir das 21,15 horas, e aos domin· 
go•. a partir das 9,15 horas. 

Tôdas as sessões se celebram no excelente 
gimnásio do lnsti1uto Superior Técnico e a en· 
Irada é livre para a galeria circunJante, nilo 
sendo arrojado prever assistência numerosa e 
entusiástica. 

A mocidade académica inclui a grande meio· 
ria dos nossos melhores jo<>adore~ ae cvollcy> 
e algum•s eguipa•, como o Técnico, o l. N. E. F. 
e Ciências, merecem ser consideradas Iguais 
aos mai~ fortes agrupamentos clubista•; o pri· 
meiro é, aliás, o perm•nente e indiscutido cam· 
peão de Li•boa. Por essa circunstancio, os en· 
contros entre grupos escolar~s equivttle 11, em 
valor técnico, às melhores lutas dos torneios 
clubi•t'ls, decorrendo em regra num ambiente 
de animação, que êstes raríssimas vezes conse· 
guem conquistar. 

Embora se não possa fazer juízo definitivo 
sô'>re a classe dos participantes ao cen1peonnto 
ante~ das primeiras exibições, a maior rivahdAde 
vai travdr-se entre o Técnico e o J. N. E. F., 
cujo encontro o sorteio determinou pira a 
quarta-feira 26 de Jane ro, e de antemão se 
af1g.1ra ser a verdddeira final de apuramento. 

Não queremos deix•r sem realce a circun~· 
tância de ser êste campeonato intçgralmente 
organizado e dirigido por elementos académi
cos, estranhos aos organismos federativos, e 
ainda de ser a primeira manifestaçilo da ~érie 
d~ competições desportivas que o Centro l'ni
versitá1 ioda c,\\oci.1ade Portuguesa- se prup(le 
levar a efeito. incluindo «ba~ketball•. futebol, 
atletismo e natação. Verdadeiros Jugos Univer
sitários-a que estará dtstinado o maior êlito •e 
houver, como fehzm,nte parece asseg11rad.1, 
escrúpulo na organização, disciplina e compe· 
tência técnica das pessoas chamadas a dirigir 
jogos e certames. 

Mais interessante ainda seria que se proce· 
des•e e idênticas co1rpetiçõe~ no Põrto e em 
Coimbra. para apuramento de repoesentantes 
dos três Cenrros Uuiversitários. a rellnir, numa 
========-==~ ---
ATLETISMO 

,.... O ANIVERSÁRIO DE 

«0 SÉCULO» 
Q «Século•, nosso presado colega, a que 

nos li ~am bons laços de camaradagem, 
ccmpletou sessenta e três anos de existêncid. 
cO Século• é, entre os grandes diários portu· 
11:ucses, um dos que m01s tem trabalhado pelo 
desporto. Têm sido inúmeras e de grande am· 
plitude as suas lniciuuvas- e editou um dos 
prime1r11s semanárivs da especialidade, cUs 
Sports llu•trados•. de que foi director o dr. José 
Pontt ~. 1lu•trc jornalista e pr~sidente do •Co
mité• Ullmpi<:o Português. 

Ao brilhante perióJico, os parabens mais 
efusivos. com desejos de largas prosperidades. 

A marcada derrota de Jack Pestana por K. O. 
(CoHclu.•4~ do pár •. 1) 

nii péao (&a kg), olo o a.lo aa plúUea - e o vigor de 
um coutrnc"' com a firme:i:a do liobas do ont.ro. 

111lu ~~~1tn u:' e~~!:J: :h;~:c~:o~~r~reucá::,,~~o~de:rcl; 
puobu direito de Siiva ev1dcac1ou-ac em golpe& ao 
1rouco, quo fberaru ncuar o adv.er•ário. Poucos stguudos 
auteis d<1 hoal do 1,0 aH•lto, S•lva colheu o maxilar de 
Jack. Pc"t.aua e dorrubou·o. O tioal do umbre põs termo 
ao .ui.alto - mas o dc•fecho era cvidcoto. 

No 2.0 a11alto1 a e1queroa e o jõgo do peruas de 
Pe!ftaua ~•tlvoraui act1vo1, uculrahzaudo as poucas tcn· 
t•llvu do .SH\1'11 e LOarc.audo nlguas J>OOtos. No t'Otmd 
•eruluto o luturo ''cocedQr forçou o aoda1»ento e ba.ta.• 
lhou. Out •õco esquerdo no quci"Co atirou Pestana do 
DO\'O ao Muln, aejl'uludo·ao maie quatro quedas, tõdu elas 

~!:d,~zr~~~=r~;:d:0lrn•1!1:fc~;cfa id~~~~~!:~:Si~:ªd::js~ 
tiu, alilia multo a tempo. 

Atuóolo Sll•a deis.ou-not impresdo but~nte boa. 
.A~iur.unos um eocootro> ít.rtil de emoções com Miguel 
Jo t•OC•, ulo ai.ó pelo poder do !lCU golpe, pontuia e ve-
!:~t:t:'c!~~: ~~~o~::.tiato combativo que revelou. ntstc 

.t\1 arbhul(eu•, ! .. c1Hta.du pelOI acootecimentos, scr:n 
reparo• etpccla'•· 

S. F. ALUNOS DE APOLO 
.E li& attl't't cote ·ti Tidade de recreio e desporto pro· 

naoveu no dia de Z\ .. ut m.u1l uma das aua.t: org-aoiu(i>c.1 
de car4cter bend1c1ente, d1a1ribuiodo um bodo aos pobres. 
Ag,.doccm.oa re~nhuid.a.men!C •• duu ~eAhas que teve 
a j.-CDt1lea de ea..-iar com de~uao aoa oeeehitados nossos 
prc,le(ldO•. 

jornada de carácter nacionAI, em qualquer das 
cidadts que mcll1ons condições ofer~ccsse. 

P«!IA nossa parce daremos a semelhante em· 
preenJlmento o máximo npoio de propaganda e 
interê~se- que e sua importância e alcance 
educativo justificmn plenamente. 

JOSÉ DE EÇA António Ribeiro dos Reis tem, como técnico 
de futtbol, lugar brilh ntcmente aflrmad" -
na imprensa, no livro e no trabalho silencioso 
e rellectido dos gahinetei. Jogou o futebol 
como aluno do Liceu de Pedro Nunes e como 
representante do Sport Lisboa e Benfica. foi 
internacional. E Interpretou as leis do jõgo, 
quási desde os primeiros tempos de jogador, 
como crítico. Foi mesmo o primeiro jogador· 
-crítico do popular desporto. Começou cêdo a 
an• lisar, interpret.ir e discutir as regros do 
jõgo da bola, criando gôsto por l!sse trabalho 
e acumulando ma1crlol de exemplificaçilo e 
interoretaçllo que é n base do novo lívro. 

Para entreter, enquanto as pistas descançam 

Nos suo• linhas gerais, podemos resumir o 
belo trabalho d"' H1beiro dos Reis como a 
narração comentada de tôda~ as leis. Oivide·se 
em qua•ro capltulos - qualida Jes indispensá· 
veis para se s<'r árbitro; leis e decisões ofi· 
ciais; esclarecimentos técnicos sôhre questõC1 
fundamentais; e questionérios para árbitros 
àcêrca de tõoa~ os leis do jogo. Inclui gráficos 
e exemplos que Pervem pera interpretdr justa· 
mente algumas das leis, dentro do espírito que 
as determinaram. 

Assim, o livro do nosso di~tinto camarada 
de impren•a, notável como trob11lho de com pi· 
lação e documentacllo, destina·se" uma funçilo 
altamente meritória - divulgar as regras do 
futebol por forma a fncilitor a sue consulta e 
interpre1açllo. 

O prefácio é subscrito prlo árbitro espanhol 
Pedro Escar•in. bom ami1eo de tudo quanto é 
português, membro da «lntcrnatinnol Board• e 
autor de um trabalh<> de caract~ris1icas i 1ên· 
tices à~ da o'>rn 11 que nos e<tamos rcf~rin lo. 

A Antóniu Ribeiro dos Rds, com um af~c
tuoso abraç • de boa camaradagem por m 1is 
ê<te tt iunfo, apresentumos os nos os desejos 
de ümplo exilo pura cfutebol - Divulgação 
das sua:; leis'" 

O treinador federal francês Baquet 11flr111a 
haver verificado, cm alunos seus, um progresso 
de vinte a trinta centimetros no alcance do 
sa lto apenas pela execucào da chamada rolada 
(chamêmos-lhe assim, à falta de melhor). 

3. 0 - Para saltar longe i preciso sa/far 
alto: também faz parte das preocupações de 
todos os especialistas do co:r.primento o au• 
mento da elevação do corpo lançado P•ra o 
salto; todos conhecem uns tstntn. exercícios 
tendentes a aumentar o lln1?UIO de impula o, 
mas raros serão(nunca conhecemos um só que o 
fizesse) aquel~s que o aplicam nas sues sessões 
de treino. O saltador em comprimento deve 
praticar o salto em altura durante a sua pre· 
paraç<io, mas é inútil que o faça usando os 
estilos modernos de rolamento ou gol ~e 
de tesoura; o estilo que lhe serve é o 
engrupado com corri· 
da facial (Fig. 3), 
embora as<im trans
ponho menor altura 
do que de outra ma· 
neir~1. 

4.•-Em igualdade 
de classe. a vit6ria 
compensa o saltador 
que melhor sabe 
cair : a posição de 
queda é engrupada 
corpo flectido em 

, ilngulo agudo sô· 
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bre os penrns atiradas adiante: ganha·se 
assim meio metro ~Obre a trajeclôr a ver· 
dadeirn do centro de gravidade. Conheci· 
monto elcment11r, sabido em t~oria mas mal 
apllrodo na prétlca. 

No !1111 do sulto, o atleta vem aterrar com 
as pernas e.tendidas adiant·, tronco flecttdo 
sôbre~ as perntts e br•ços lunçndos à recta· 
gu.1rdo por baixo; o centro de gravidade está 
bastante recu.1do em relação ao ponto de con· 
lacto dos pês e por is~o 1nult11 vez o saltador 
in~xpertente cai sent.ido atrás dos pés. per· 
d"nd•J preciosos centímetros. A de -locação do 
centr.o de t:(rav1dade para a frente faz-se. apro· 
veit nJo o resto de \'elocidade de trar.·lacção, 
osdlanao os braços estendidos de trás para 
diank, ao mesmo tempo que os joelhos Hectem 
e descucm além dos pés (Fig. 4). 

fl~.4-



Ainda a visita do Carnide 
OS campeõel de cbuket·balh, CQm O te.u titulo m4dmo 

arrancado •o Vatco da. Gama iium 1010 que de11:0"' 
lu~r na hbtoria, •ltram ao Porco electuar trU 

joro1 : com o \"aaco, com o GuUO. e .ocn o Y. C Porto 
- auim po~ ht.a ordem, quo foi a dat exlbfç6e.J." 

Oa carotdeues h••Jam deixado por d a D\elhor dai 
imprehC>e:a e, claro, 01 ap.alxon.adot do •hA•kct·bllb -
que ria Cid.ade Invicta to cootam por mllba.re1 - do per· 
deram oeobom dcn jogos dhput.ados latra•muro1. Por fuo 
O campo do fhujaJ rerorcuou do HJ>«t&dorH - muito 
embora o preço fóase •escald•ate•.,. 

Ttc.c.lcameote• O$ Joco• deaeovol•ldoa ~lo Car·oide 
a.gradaram. So bem que tenham 10Ctfdo uma derrota oo 
toraeio - após a realilaÇlo de trt1 Jornada. nguldas, 
qaal delu a maia esforçada - o ••lor e o mercc1meoto 
do teu thulo de campe6e1 alo ficou dlmlouido, 

O C.uoldc ddrootou 10.du d1fereo1e11 aa coo1truçlo 
tkolca daa Jopdaa, Se o V&1co da Gama ta ea.lbe co1n 
mala ílligraoa• e H as •uaa io•t"ltidu 10 revestem de 
cuidado qubl prienoroto o.a delioHçlo_. 6, oo entanto, 
mais lento na moclullo doa ataquu, pordeado·1e em 

~::!i~d~u~r!e:d~.,~~~~':.• 8ªV.,~o .. :'~~:f;~·e-:!ºa ~~~ 
sadia da a1frmaçao- balm como que o ttoavJata em 
futebol: técoíca exceleolc e paase• C'lfitudadoa at~ ~ ponta 
float- mu que H perdem oaqul em diante, por cxcu-
1ivo1. Nilo ao pode dltcr <1ue " oqulp.1. afto poaaua um 
quinteto Jogador E"H allrme1çAo aerla errada- o nlo a 
aveotura.mo11 porque come1crhuno11 uma loJ1111tiça para 
com o clube ao qual o •butct bali» portuense maüt deve, 
no sentido du propagilnd11.. 

cem~:·~· .:~r::i;~ 3~·~~ºm~~t~.uU:c!~1r::~u: ~.~:c:!1:~ 
verdade, o.a gu1louen1e. pcateoccm a uma Jtr&udt: escola: 
a dos lrmlo~ Mafa.1 dos Fc1 rt'lra l)Ju e df'I outros que 
fizeram do Guffõe1 um grande grupo. De aceitar (!1 poli, 
que tC'obam ctaue dC'Uo1da. 

Quanto ao F. C. Porto - o vencedor dolc:o do Carolde 
llhte totoeio-6 um J:l'Hpo que Joi:a tm fc)rça, u.aodo 
da velocidade e do poder de laoçRmeoto que lhe 6 dado 
pela sua turma, dat mais mexidas e voluotarfotH que 
temos visto. Com deíeaa lf'Kurlaaima, onde Ae •~K•Dt• 
o vulto de Rodrirue11 po .. uJ um ttrceto de ataque com 
elemeotos de ••lfa, laoçaodo bem e de tõdu u ronnaa. 

Auim, o Cara.Ide esbarrou com um ad•e,....irio d~ 
tistcma d1Cereote. Foi uma grande jornada a que p61 
frente a frcote ftie.a dol• irupo1- tio grande que todos 
sa.ir•m u1iafeho1 do campo. E bto ~. quanto a oóa, o 
melhor elogio que .ic pode faier l turma audiata. 

E.ta constitui uma cqu•pa UIUpt"Oda, Ainda alo 
•imos oiogut-m fazer com a bola o que joio Cru& COD'-C• 
~aiu. Será alft"•imeoto u1a afinn•('lo ! A ,.erdade, 

Ls:~~~Ía:o q::.:~ó ~c:!!e~~dbo~º1a~;:~•c:;!:hfi~'1a~d::: 
m.arca('lo e domloio diabólico da bola. lias o Kf"UpO 6 
bomoK~neo e todot jopm, oto •' depreeodu·•e do que 
deixamos dito que .,ómeote joio ~rui • iraode. Nto • 
Todos a.abc'ra ocupar o seu h1rar. l:: um todo ua1do1 for
n:aaado bloco. 01 pa11e' partem oa cer1t-1a de que o com· 
panhciro ~tf. ali, DO de•ldo lupr. E PCm rlpidameole 
da defesa para o ataque, demooatraado ~ltca precoace· 

bidaOa l::a~~ 1tºjd! r;:;,~i~a.de direito, uo1 campelo. 
As.sim o compreenderam 01 que o viram jopr Dette 
torneio de Alio No•o. 

.Pa.rab6os ao GuHIM1 pela aua orpol.i:açlo. 

l'LOREt.NO BASTO 

NOTAS. . . SEM VALOR 

ESTRANl-JA o atitude de Jorge Vasconcêlos, 
de BragA, na expul -lio de Mário Coelho, 
extremo·direito do Belenenses. Não havia, 

portanto, razão forte para «mancar» a equipa 
do sul. O campeão de Lisboa, podia sofrer um 
«deslise• ... com a «txigêncio» de Jorge Vas· 
concêios. 

- O 6egundo representante da Associação 
do futebol do Põno no campeonato nHcional 
da t.• divisão voirou alinhar com o seu av~n
çado·centro, Oliveira, npesar de ter «come· 
tido> um gesto muilo cengracado• na ante 
vespera do jogo Sporting·Salgueiros, disputado 
na capital. 

- No me•mo aspecto d~ semana anterior, 
a Comissão Distrital dos Árbitros não está 
ainda formada. Um dos dirigentes cessantes 
não tem cmuira» vontade de ficar ... Na presi· 
dência, Joao Nunes, antigo jogador do futebol 
Clube do Pôrto, tem a simpatia geral, pelas 
suas qualidades de dirigente e desportista. 

- A cnota• da Associa1·ão de l lund·ball do 
Pôrto, na indicação de transferência de joga· 
dores, é bastante comentada no meio, em face 
da determinação de outro departamenro des· 
portivo. Pregunla·se: no chanball• portuense 
há transferências ? 

- O Infesta, bastante cfatígado• cnm os 
resultados do campeonaro nacionui da 2.• divi· 
são, já tem o c"ncurso dos três jogadores que 
estnvam ausentes. Tem, portanto, maior poder 
colectivo parn enfrenrar os restuntes adversá· 
rios da sua serie. 

- Muita «coisa> no Vilanoveuse, na pró· 

T É N 1 S 

Nos campeonatos internacionais do Estoril 
HENRI COCHET foi a figu~alie~ 

Os campeonatos ioteroaciooai• de t6oi1, que ettl. o 
docorreodo DOS etnlrl& do EstotU e cuja or~nluç-lo 
ae fti tem taQlbores nem trombetat1 foram prtlU• 

dícadoa pela chuva no primeiro dJa de pro•u. 
Eoc.abeçando o agrupameoto de jogadoru es1raojeiro1 ' 

iucr1tói;1 caeootra"5e um nome (amoso: Henri Cochei, 
outrora. campdo amador reputadiasimo e hoje prohasio· 
nal de méritos coatideráveis. A.lguoa anos atr•t, oo 
tempo cm que era tido por ioveodvel, fiteram·H rraa· 
dc.s e.sforços para o traier ad: oós-mas tnfru1tt ... -Ameote. 
Agora, os azares do Desuno {a•oreceram a tu• •ioda, 
toroaodo poufvel apreciar o estilo iocoofoodhel e _a 
simpática personalidade do dc.sportista (raocft, CU!& 
forma (isica e ccluse• e•tlo longe de a.e ac~arcm ootli.• 
velmeotc diminufdas. 

O restante odcleo de jogadores, com o romeuo Rurac 
e o h,\ngaro Szavost, oltidamcote 1upcriores ao re110 
do lote, compreende, al~m dêste!l1 o ira.nch Gcntleo. o 
e1panhol Botcr e o romeoo Cobezuc. 

A turma nacional cocootra·sc composta. de ltoquetc, 
Prata Dias, Carlos Costi, Azevedo Gomc11 Jod ~lha, 
Jdlio lJastos e Melo e Silva, Deslm:am·S:C os dois pri. 
meiros, com mais claue ou tcmpuamento, e 01 a.cus 
re:1ultados cooiirmam o motivo da cxcepcao enunciada. 

No primeiro dia de provas. sexta·ielra, o ca.paohoJ 
A. Hoter derrotou {Acilmeoce o seu antagoulata, Aicv~do 
Gomes, por 6-3 e 6-4, apesar dos c~forçoa d1spcudldo1 
pelo aoHo compatriota. 

MI.rio Szavost, muho à·vontade, dominou J. Q ulo· 
taua por 6·2 e 6-1, cnquauto Cobzuc batia joe:6 Siiva 
por 6-1 e 6-r. 

Rurac, por sua 'Q"ez, afastava da c:ompetiçlo Júlio 
Hutos (6-1 e 6-o) o mesmo sucedendo a Melo e- ~1Jv1, 
hte eliminado por José Roquete em O·J e 6-1. 

A!iitim, na prJmeiu tarde, só dois t~nlatal u1clonal1 
fi~ravam DO prosseguimento do torneio, havendo sido 
rel~ga.dos a um papel de meros espcctadore.11i, quá1J tem 
luta, os r eatante.s seis. 

A diferença de cluse eotre 01 visitantes e a gente 
porlugueu ~ demasiado ohida. No ea~nto, nria, ao 
menos consolador obser1'"ar uma reJOi6t~ncla encarniçada 
do nos

1

so lado. Felizmente, a tarde de dbado, dar .. DOl•ia 
a 1urprtsa •fr&dável a que faz.emo.a aluslo. 

Prat• l)ias e Geotien lutaram duraute trf'I parddu 
di1put.adas aclsameote. A primc~ra coube a Prata Olu 
por 7 jl')gos a 5 e tanto a su.a decuJo como a velocadadc 
qae 1mpr1miu ao jõgo cooTeoceram-oos de que poderia 
ganhar o •" n~iote, elimio.aD;dO o teu (amoso ~d•eraâ· 

~~~do c:o~~~:or!J:sj:~~.!~'f:!tsªt?:d:e s:~~: a D~::u:~~~ 
do no~so compatriota e lev-.ndo-o a atirar fora com fre· 
qaencia ou sõbre a rfde. 

Por fim f.sse cuidadoso labor tc•e o fruto merecido, 
bto ~, o 2.J ui# pelo resultado de 8 jogos a 6. A terceira 
partida principiou com o coma.ndamco10 de Geotlea 
e 1epiu nus.a 1oada até ao fim. O pllblico nlo apoil')U 
o •eu compatriota nem mostrou o ioterls.se que, ~cria 
lógico e o proprio jõgo, apa.rato.so e agra.dh·el, ju:11hh<"a•a 
amplamente pois que bastou aparecerem noutro com I 
Cocbct e S~•ost, cm treino privado, para a maioria da 
a11is.tfnda deixar rufdosnmcote o recloto onde a partida 
estava em curso • 

A derrota. de Prata Dia.11 pelo resultado .do 5-7, 8-6 
e 6-4, alo desmereceu a sua elas.se~ po~s Geoueo 6 um Jo· 
gador de largo.s recursos e exper1eoc1a. 

Cocbet eUmioou Carloa Costa. por 6-1 e 6-i:, fucodo 
alarde de uma facilidade do cxecuçAo estupeoda e dea· 
concertante. 

Joa6 Roquctlc, por aeu turuo, afastou da çompcliçlo 
!iltJo e Silva por 6-1 e 6--1. 

No domingo, o romeno Rurac der.rotou C. Gcotleo 
por 6·~ e 6·1, exibindo uma tócnlca s óltda, a-par da ..:lanc 
Jotcroaclonal que realmente possui. O tiCu adversário 
ompcuhou·sc cm resistir, nno podendo, muito embora, 
evitar o pesado st<Jr• que a crueu dos ollmeroli traduz 
com verdade. 

O jô1to entre Siavost e Cobzuc terminou pela. vhórla 
do Jogador hdogaro por 6-3 e 6·2. S:z.avost domloou ela-

001'§ Pll:§T1'S 
ÂJtradecemos e rclribuimos mait a amabiltdade dos 

cumprimentos da direcçlo da A&1ociaç.Jo de futebol de 
Sct'dbal1 da Ala de Toma.r da .~tocidadc Port1.1gueta•, 
Auociaçlo Naval 1.<> de Maio, Atl~tlCô Clube de Portu· 
KAI, Ateoeu Ferroviário, Sporting Clube de Tomar, Sport 
Clube Estrtla de Portalegre e Grupo Doporllv<> de Poo
t6ve1 · Albcrlo da Silva Via.o.a, Abel A. de Almeida 
Sao.to'1, Marino Villela da Mota e Vaa.co da Cott.a Jacob. 

SILVA, FERREIRA & SOARES 
Malhu, Miudeza.a, Perfumarias 

ARMAZENISTAS 
198, Rua de Mousinho de Silve ir1, 204 

Telefone '414 PÔRTO 
Telegramu Odlle 

xima época!... fala-se na transformação da 
su11 secção de futebol, com a entrada de novas 
unidades, de bôa categoria. O Vilanovense, 
clube dos mais notáveis no desporto nortenho, 
tem orientação directiva cmuito su~•. própria 
do valor dos SPUS mentores. 

- Nova idéia d·• Salgueiros, segundo um 
csuelto• vindo a públ·co, na aquisição de um 
treinador (? !) com amplos poderes .. . 
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rameo1e em ·Hloc:idadc, T"indo l rede, com freqC6ncia, 
eftcnaar 01 ponto• preparados pelo, seus drfr:r•$ compri· 
do1 1.0 loago dos cc,nedore.s. A~:"!at dun.ote o 3·º jOgo 
do ;,o ''' boM~O lu1a rude e o ruultado er.teve bei1t..u1te 
alcuot m1nuto1. OC'poi"_• !->uvott alinhou de aegalda os 
rc1taotea joio• e a pa;ruda. . 

O eocontro •ntre Cocht't e Uo1cr resumna-i:e J)uma 
r.dbiçlo. O etpaubol, batendo bem •.bola, o.lo tem mo· 
bllht•de 1urlcieo10 p..ro& tcK1d.r aa JOgadu, talvez por 
iuuf1cl~nc1a doa seus meios fbico!. C~het, ou~ à:Tott· 
tado muito era ode e sem prcHa~, alinhou seis. Jºt'~S 
•uc:-c'UIYoa e do ora ~m quando execntava m4g1:,:ttall:I> 
golpe. do raqu~1•, tio imprevistos qull') admlrá1't'IS. 

O •ecuodo ''' .6 a repcllçlo do antcr-ior, cx_cepto que 
Untor 1e•nba um JÕJCO e perde os rt$tantes ac1s .. com. o 
reaultado do 6-o e C·i tcrmioou o •nald•, sem historia, 
eotrf'I 01 dota Jn11::adores. 

~o Uoal da tudo o perante a .oumerola e selecta 
111latfocia que cmchia por ~ompleto u bancadas, houve 
uma u.iblt"AO de parU•mhto!l, entr-6 ~ Gabriela. Canta· 
doo e lleuri C04•hct, de um lado, e Madamc Run.(" e 
J. Roquelto, do outro. . . 

U"'poi11 de pudidos 01 lrt"s prune1ros jogos, gr~ç!'s 
ao trab .. l ho m•fC'DUico de Madame Rurac, Coc~ct dec!dlU 
einpregar·'iC um pouco e igualou o !t(f,, •• Ma1s um J~go 
para cada lado <' o tJ'I tcrmlua a ia.\'or de D. G3bncia 
C111.uuuluo e C.:ocht"t pnr 6·<4· , 

Na partida 8t"Jeulute. o mesmo par domma melhor e 
contH'J::UO fa:r.cr t>-11 com quo terminou o cspec•áculo 

do ~~n. je'lg•dor~ romcnn foi . muito aplaudida pelas soas 
oportunaa uuerve-oçõe.s, real11.audo jogadas d1Uceia e ~o 
boa çlaut!'. O campeão J. Jtoqucttc sec~udou.a muHo 
bem mu uada foi po•shcl contra a v1rtuosadade do 
CochN f' Oll A~Ul!I n1agi~trai.11 r.olpe». 

O (.iahdc1a Caot.rino pr11ac1plou hesitante e pouco 
se~ur~-mll retompOa o 1cu labor no final da par-tida. 

=--
Acontecimentos da semana 

(Co11clusrto da pd~ i J 

LUTA GRECO·ROMAXA - ReOoir-a.m·te os delega· 
d<>• dos cJuM• pratiuot.u, a·Hm-~e cstudan-m ~s .baist:' 
para a cri•('-'" da A11~t-c:1a_çto de t.1"boa da c~pec1ahda.d~. 
Oa an. tkrmf'nei1ldo Lima (Lhboa GimoJ110) e J. J· 
tt..rata (Ao·af"U Comf'r('ial} r1ur-acn cuc.attepdos de pro· 
,.,,der • elaboraç1o doa ettatutoa e ~gub.mcntos do no•o 

orc-•~~·rAç ÃO __ ~. pisei o.a de ioverao •Edua~da Por· 
tuiah, do AIJf:'llf e V.afundo, efectuoa-o;e um fcauval para 

•04:1/!1~1~,~~·~~·::debruço~, Gcruil Abreu Gooça~'C!e:s, 
l6 1. 1(10; 33 m. t crawh de cost.a"I, jolo Franco do\ ale, 
;J1 •· o 1oj "crawh de freote, jos6 Rodngues Al\"es, 

2:a ';,;!~~'~ª' - 3:i m. bruço,, Marfa do Ro41.ârio Nua.e~, 
SÓ •· 2 10, 3.1 m . .c·rawh de co•US e de frente, Lucalia 
Aogf'ja, rcspcc1ivamcnte1 com 31 "· 3/10 e 71 s. 2f10. ,,.,,,.,,to lit'f'# - So m. bruço•, Ago>t~nho Pessoa. 
Oua.rtf', 4o •· ::t/io; !.<> m. ccrawh de costAs, Osear Cabral, 
30 1. 9,110; St> m. tcrawb de {reate, Vasco Carrelbu, 
30 ·~rrU~,°'Ao ;\(oi\·o -Na prova •Jollo Pereira da Rosa>, 
triun(auto Jnlchlllva do At<"neu Com .. rcial, qu~ se disputa 
agora, pela aext.l. Vf"l, oa cure1ra •Dr. An16010 llartan~~, 
rc_rl1t.-ram·1e mah1 tticht . m:lximos• de 150 pontos, real.1• 
udos pelo cornn.el franc:S.cn Aut.ónlo Real e ,por. t\U.raf'I 
llortcc• J..anc;•• (~. T. u.º 2), Jost: faborda do Nasc1mento 
o M1rnuol Garrido (cAtlal.'lt1c,), ~\otónio. Ojogo (Bauco 
f.tplrltn Santo) e J oaquim Marques de Ohveira (Ateu.cu 

Com~~c:l~J~ma. IC!!ld.o om quo l'iC obtiveram estes rcsu\ .. 
tadot outro111 clneo atiradores p1a.oucl de Al meida, do 
U E 

1 
Sanlo Dlonl1io Magro, do Bcofica., Amtkel Sebas· 

t1Ô.o da"' Stlv~, dA t Atlauttc,, Jo111.quim Ra.malho Sampaio 
o António Jt lõt Darwin, da. S. 'f. 2) alcançaram I4Q pon· 

tOI. _A Academia Verdi fel dispula.r uma ,prova para 
eatruntt'a. O. Maria de l.ourdu Gomes da Silva gaoh'!u 
a competlçAo dcattoada a senhoru, ccun 89 p0otos. Na 
clauc de homtot ficaram venct'dOrcs: jC"Sé Percir·a 
Ara•1Jo (cat. A), 143 ponto~; Hcrmloio Narciso (cat. H)1 

123 ~:'_4~"1':\s _O u. 1~ocnte-·coroocl Salvação Barreto, 
Uoatre direc:tor geral da Educaçlo fhsica. Dcsponos e 
Saddo E1cotar, visitou H Ju11alaçôc1 do e. A. Ca.mpo 

do ~'JqS~or1iag de Alenquer festejou o ~cu 17.o a.iü· 
vtrario. 

ln(,elo Ferro Jlonrão 
(lUASl em pl•na mocidade, apenas c:om .3Q ~n:os, fale«'u 

h' dlH Io•cio Ferro )tourlo, que {o1 d1u~otc d~· 
portlTO do gTaade relfTn durante alpns anos. !\• 

dlrecçlo d' aotÍJO Carca\"ehoho~, bem como oa da Asso~ 
c1aç10 de foºutebnl de Li!I~ e. oo cougreuo d~ Federa• 
çao ~ortucue.u dt' 1-·utchol, deu.ou esclC'leo.te 1mp.rculo 
- ~r au.1. 1ott"11Jfocia e pelo aprum_o das ~oas. autude~. 
l:; trab.llhou aluda, pre1tando •aho!loS ser•iços, em 
cote.:tiY1dadoa do beoefida.c1• o eduuçlo em Alciota.ra, 

oodj0~~~~dif~rro Mourão cuhi•ou tamb~m com brilho.º 

loroali1mo de .. porli•o, e11peclalmcotc num. semaoáno 
it:"d"' ao Careaveltuhos-• Alct.n1art. !Hsporu'Ç'a... O seu 

1.dooto flc<1u 1 .. ra-•moot~ e11palhado oHse scmaolirlo, eoo.s· 
1hulndo agradA'frl revclaçlo para a lmpreosa da cspe· 

clali!•~:·imundo forro Mourlo1 lrmlo do falecido e ta.m· 
bflm aotiro diríiente dc~portivo, l dir-e,:çl<> do Atl~UCt> 
Clube do Portupl e a tc)da a familia do extinto, apre .. 
atotamos a upreulo do 00110 pesar. 




